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CRómca DE PARÍS 
DE LAS 
POR FPJiRCISCO HELGSR 
/ L a g l o t o n e r í a de? e s e á n d a i o , que es uno 
!¿e los signos c a r a c t e r í s t i c o s de las socie-' 
dades e n í e r m a s ó decadentes, ha sido cau-
ga de que las gentes, a r r o j á n d o s e con avi -
dez sobre el asunto Eoehette y saboreando 
con del icia .todos los incidentes, tanto eu 
l a C á m a r a como en l a C o m i s i ó n par la-
anentaria pres idida p o r J a u r é s , hayan 
d e s d e ñ a d o todo lo que no se relacionass 
con ese negocio pa lp i tan te , y gracias á la 
ind i fe renc ia general la C á m a r a ha podi-
do vo ta r en sns p o s t r i m e r í a s , casi pudie-
j a decirse clandestmamente, ó á lo menos 
«in qite nadie se percate de l a gravedad 
de l a cosa, una i»onstt-nosa re forma fis-
cal, que es, n i m á s n i menos, e l p r i m e r 
paso dado pa ra e l acaparamiento de to-
das las sucesiones por e i Estado y l a su-
p re s ión de las herencias. 
L a nueva ley , que consta de ocho ar-
t ículos , toma p o r pre texto " l a r e p r e s i ó n 
de los fraudes en mater ia sucesoria", -pe-
ro on rea l idad á lo que tiende es á san-
cionar el m á s in icuo de los despojos, 
apuntando do paso á i n t r o d u c i r l a discor-
dia en las fami l ias é i n s t i t uyendo l a de-
lación como obl iga tor ia en. el seno de és-
Media docena de a ñ o s , desde 1908, l le-
vaba Cai l l aux t rabajando por e l t r i u n f o 
de esta r e f o r m a ; pero las l e g í t i m a s 
susceptibilidades qne h e r í a y su abso-
luta c o n t r a d i c c i ó n con los p r inc ip ios 
f u n d a m é n t a l e s , no y a de l derecho po-
s i t ivo f r a n c é s , sino d e l derecho na tu -
ral , h a c í a m u y d i f í c i l su a d o p c i ó n . H o y , 
¡al fin, se ha consegnido é s t a merced 
á la d i s t r a c c i ó n general y a i a tor to-
lamiento que re ina siempre en l a Cár 
m a r á a l final de u n a leg is la tura y - e n vis-
iperas de elecciones generales. 
' L a ley t iene dos partes dispositivas 
perfectamente dis t intas . Por l a p r i m e r a 
pe exige que "paguen derechos de suce-
s ión todos los intereses, c r é d i t o s y valores 
.mobil iarios de cualquier clase qne sean 
que u n f r a n c é s pueda poseer e n e l ex-
i t ranjero en el momento de su m u e r t e " . 
• Por l a segunda par te se impone-a l he-
re^dero la ob l i gac ión de denunciar é l mis-
mo á l a A d m i n i s t r a c i ó n francesa l a exis-
tencia y l a impor t anc i a de esos valores. 
.Si demora cinco a ñ o s e l hacer esa decla-
rac ión pierde p o r completo todos sus de-
rechos á l a herencia, que pasan a l suce-
sor inmediato , a l que se dan seis meses 
para c u m p l i r con aquel r e q u i s i t a S i pa-
sados seis meses no ha declarado nada, es 
á su vez desheredado en favor de l tercer 
sucesor. Y ésto, on iguales condiciones, en 
favor del cuar to . Y as í sucesivamente, 
hasta agotar toda l a descendencia. E x t i n -
guida la parentela, e l Estado asume to-
dos los derechos de a q u é l l a y se adju-
dica l a herencia. 
Hi u n heredero toca á alguno de esos 
'valores antes de declararlos, se le confis-
c a r á el cuarto de l a gaees ión . S i e i Banco, 
ila Sociedad financiera ó la persona que 
í|os tiene en d e p ó s i t o los entrega antes de 
que el sucesor les pruebe haber hecho esa 
d e c l a r a c i ó n , e l Estado f r a n c é s r e c l a m a r á 
jal depositario e l i m p o r t e to t a l de l a he-
rencia. Por ú l t i m o , e l derecho á perse-
gu i r u n heredero culpable de d e c l a r a c i ó a 
; incompleta ó inexacta no prescribe, como 
las d e m á s acciones de este géne ro^ á los 
diez a ñ o s , sino á los t r e i n t a . 
T a l es la e c o n o m í a de l a nueva ley, 
inspirada en la quintaesencia de l socialis-
j i io, y que c o n s t i t u i r í a el m á s a rb i t r a r i o y 
despó t i co de los despojos si fuera aplica-
ble. 
Por fo r tuna no lo s e r á , á lo menos en 
m u c h í s i m o s casos. 
E l redactor de l texto l ega i (que ha sí-
do Clementel) , poco p e r i t o en cuestiones 
j u r í d i c a s , se ha o lv idado de que en F r a n -
eia no pueden dictarse leyes que contra-
d i g a n de frente al C ó d i g o c i v i l s in dero-
gar a l mismo t iempo de manera e x p l í c i t a 
y t e rminante los a r t í c o i o s de a q u é l á los 
cuales se opougao. 
(Jn a r t í c u l o del C ó d i g o en oposiciou 
m u una ley nueva p r e v a l e c e r á siempre 
sobre é s t a hasta que se l a derogue; pero 
la d e r o g a d ó n no puede hacerse por i n -
d u c c i ó n 6 deducc ión , es decir , por v í a i n -
directa; es preciso que e l legislador es-
pecifique y d i g a ; "quedan derogados los 
«rt ícuios tal y cual del C ó d i g o c i v i l ' ' . 
Ahora bien; en és te hay dos a r t í c u l o s , 
é. 724 y el 732, absohi t tmente ineompa-
líblffl con la ley Cail teux-Clementel , y que 
é s t e ae ha o lv idado de derogar. 
Ambos rezan as í : 
" A r t 724. Los herederos l e g í t i m o s y 
ios herederos naturales en t ran de pleno 
¿ere(5ho en poses ión de todos los bienes, 
derechos y acciones de l d i fun to , s in nece-
sidad de acto alguno j u d i c i a l ó adminis-
trativo y sin o t ra c o n d i c i ó n que pagar los 
derechos sucesorios. E l c ó n y u g e supervi-
viente y e l Estado no gozan de i g u a l bene-
ficio y necesitan que se les expida u n acto 
posesorio para incautarse de los bienes.':' 
" A r t . 732. L a ley no establece d i s t iu -
ción alguna en l a naturaleza y or igen 
de los bienes para arreglar l a s u c e s i ó n . " 
E l nuevo texto votado por l a C á m a r a 
no menciona para nada n inguno de esos 
dos a r t í c u l o s , y s in embargo, los contra-
dice en absoluto. De u n a parte imp ide á 
los herederos l e g í t i m o s y á los naturales 
apropiarse los bienes mobi l iar ios deposi-
tados fuera de F ranc i a hasta que obten-
gan l a e x p e d i c i ó n de l acto posesorio, que 
el C ó d i g o sólo exige a l Estado y a l cón-
yuge superviviente, poniendo as í en sus-
penso toda " s u c e s i ó n h e r e d i t a r i a " y de-
f r a u d á n d o l e s lo mismo en la propiedad 
que en la poses ión, y de o t ra parte dis-
t ingue , contra la p r o h i b i c i ó n c a t e g ó r i c a 
d e l a r t . 732 del Cód igo , entre la na tu ra - j 
leza de los bienes, preceptuando que a l 
cabo de cinco a ñ o s pueda o t ro heredero 
sust i tuirse a l de p r i m e r grado " s i se t ra -
t a de ciertos bienes mob i l i a r i o s " . 
L a c o n t r a d i c c i ó n es evidente y en t ra 
p o r los ojos, y esto basta para que l a ! 
nueva ley no pueda aplicarse, como vio- j 
ladera del derecho posit ivo f r a n c é s . 
Pero a d e m á s de esto v io la t a m b i é n el 
deirecho na tu ra l , porque asienta como 
p r i n c i p i o inconcuso •s ta monstruosidad 
j u r í d i c a : " l a s a n c i ó n de l á i nqu i s i c ión 
fiscal es la e x p r o p i a c i ó n pu ra y s i m p l e " . 
A d m i t i d a esta atrocidad, nada i m p e d i r í a 
a l legislador el d í a de m a ñ a n a dec id i r que 
l a p ropiedad de u n campo, de una casa, 
de u n fondo de comercio, de una marca 
de f á b r i c a , ha caducado y puede t ransmi-
t i rse de oficio de J u a n á Pedro sólo por-
que el l e g í t i m o prop ie ta r io haya omi t ido 
declarar a l Pisco su renta anuaL 
A estas imposibil idades materiales y 
morales para el cumpl imiento de la l ey hay 
que a ñ a d i r otras de orden m á s elevado 
t o d a v í a , que conviene especificar en cap í -
t u l o aparte, y que demuestra lo inoperan-
te y lo absurdo de l a reforma fiscal fan-
taseada por Ca i l l aux . 
P a r í s , A b r i l 1914. j ̂ ' • " Á H i 
C A U S E R I E P A R Í S I E N N E D E MI C A R T E R A 
E L S E C R E T O 
^ f - r - ^ r ^ - - - F I E S T A B E K B F I C A 
A fines <le este mes se eelebrará en el Ritz 
una fiesta española que la Junta de señoras 
del Bazar del Obrero organiza á beneficio de 
esta institución. 
L a fiesta consistirá en una verbena, insta-
lándose varios puestos de juguetes, que no 
serán vendidos n i rifados, sino regalados, por 
las aristoerátieas señoritas que ocupen dichos 
puestos, á los concurrentes al festival. 
E l precio del billete será de 15 pesetas, y 
en él van comprendidos todos los gastos; de 
modo que no debe abrigarse ningún temor 
á que, una vez dentro del hotel, haya tómbolas 
n i limosnas; asunto éste eu el que ha puesto 
especial empeño la Junta de damas organiza-
dora de esta fiesta. 
T-anto- las señoritas que han sido invitadas 
á repartir los juguetes, como las que lo de-
seen, deberán enviar su contestación, ó la 
exposición de su deseo, á casa de la señora 
presidenta, Goya, 53, en el plazo más breve 
posible» 
A la fiesta serán invitadas las personas de 
la Real Familia. 
P E S A M E 
•Con motivo del fallecimiento de su hi j i ta 
Adela, están recibiendo numeirosas manifesta-
eiones de pésame los señores de Pola vieja y 
Castrillo (D. Camilo). 
Unan á ellas la nuestra muy sincera. 
SABADO D E GLORIA 
H o y celebran sus días la condesa de Re-
quena, la señora viuda de Barcenas y las se-
ñori tas de Kcller y Mart ínez Alcubilla. 
E X P L O S I O N 
D E U N D I R I G I B L E 
POR TELEGEAFO 
M I L A N 10. 
En Tas imn-ediaciones de Cantú ha ocu-
rr ido hoy un sensible accidente. 
E l dir igible "Ciudad de Mi lán" ha he-
cho explosión, incendiándose y causando- le-
siones graves á muchas personas. 
Detalles del suceso. 
M I D A N 10. 
Por la m a ñ a n a e l dirigible '"Ciudad de 
Mi lán" fué sacado de su hangar y elevado, 
llevando como tripulantes tres mecánicos y 
cinco oficiales. 
Durante varias horas el aparato evolu-
cionó en los aires sin la menor novedad. 
A l pasar sobre Can tú observóse que el 
mecanismo no obedecía, y entendiendo que 
se trataba de una ave r í a que ofrecía serios 
peligros, por hallarse el globo á m á s de 
200 metros de altura, se acordó y verificó 
el descenso con la mayor rapidez posible. 
A l llegar á t ie r ra el gent ío corrió al 
encuentro de los aviadores, rodeando el d i -
rigible contra todas las invitaciones que 
para que se apartaran hacían los oficiales 
aeronautas. 
Estos llegaron á reprender enérg icamen-
te la falta de previsión de bastantes curio-
sos, que no contentos con entorpecer la 
maniobra necesaria, fumaban junto a l glo-
bo, sin darse cuenta del grave riesgo que 
esta imprudencia significaba. 
Para buscar el sitio de la aver ía obser-
vada en e l motor y remediarla si esto era 
posible, los tripulantes del dirigible comen-
zaron á amarrar és te con los cables á ello 
destinados, pero no bien h a b í a comenzado 
esta operación, cuando un fuerte y repen-
tino golpe de viento lanzó e l globo á la 
altura, arrastrando con él á sus tripulantes, 
que estaban asidos á las cuerdas de ama-
rre. 
P róx imamen te á 150 metros de distancia 
el dirigible chocó con una masa de arbo-
lado que rompió la envoltura y originó un 
escape de gas. A los pocos segundos se es-
cuchó una formidable explosión, y los t r i -
pulantes del globo y otras personas que se 
hallaban inmediatas cayeron al suelo en-
vueltas en llamas y lanzando gritos de an-
gustia. 
Pasado el pánico del primer momento, 
los ilesos procuraron auxiliar á los heridos 
y organizaron la conducción de éstos a l hos-
pi ta l próximo. Poco después llegaban al si-
t io del accidente las autoridades y Comisio-
nes sanitarias. 
Los heridos graves son tres. Y las per-
sonas que sufrieron quemaduras de diver-
sa consideración pasan de cincuenta. 
El aparato quedó completamente destro-
zado. 
La catástrofe ha producido penosa im-
presión. 
Fitera del marco. 
Es curioso observar cómo en estos t iémpei 
de tflnta información, d-c tanto teléfono y de 
tanta luz, hay cada, día más misterios, más 
sombras, más secretos. 
E n este famoso asuntó en que se ha entre-
tenido la Comisión parlamentaria- presidida 
por J au rés , que afirmaba había de esclarecer-' 
lo todo y sacarlo á la luz del medio día, lo 
único que se Jta puesto en claro es, que eib el 
enredo hay una X ó dos equis, dos incógnitas, 
dos enigmas indescifrables, dos personajes 
misteriosos que tenían los cabos de la madeja 
y movían los muñecos ó títeres parlamenta-
rios. 
E l abogado -general, Bernard, que en sus de-
claraciones habló de esas equia misteriosas, 
apretado para qu-e las revelara, se escudó con 
el secreto profesional. Con las equis y los se-
cretos profesionales se hace la luz. 
Los abogados tienen su secreto y está bien 
que le tengan. Los médicos tienen, el suyo y 
no está mal que lo guarden. Los periodistas 
tienen muchos secretos, la mayor parte á vo-
ces, pero algunos muy cerraditos, con siete 
llaves. Los diplomáticos.. . ¡ no digamos! E n 
fin} ¿qtdén, en estos tiempos, no tiene su se-
creto profesional? 
¿Quién? . . . La conferencia de los abogados 
acaba, de discutir, bajo la presidencia de 
Senr i Bobert, el eriminaíista méts famoso de 
Pa r í s , esta cuestión: "¿Ex i s t e un secreto pro-
fesional para los criados?'" 
L a respuesta ha sido, por unanimidad: 
" N o " . ' 
¿ P o r qué? No Se sabe. 
E l caso, resuelto en la conferenci-a, es, sin 
embargo, que un criado no puede responda-
ai juez que le interroga acerca de intimida-
des de la vida de los amos: 
—(Dispense usted, señor juez; no puedo de-
cirle nackc, ¡jorque me considero ligado por el 
secreto profesional. 
E n efecto, el juez le amenazaría con un 
castigo severo si no cantaba. 
E l secreto profesional es una. forma ó un 
aspecto del honor, pero está reservado á las 
gentes de pro, á las gentes distinguidas y se-
lectas. 
E n la RepúWic* de l'BgaHté no parece ello 
muy justo. 
EÓHAÜBZ 
Par í s , 8 de A b r i l . 
;; SESVIOO ;: 
TELESRÁFICO D E R O M A 
iEl Jueves Santo. La. Comunión, a/dminis-
t r a d » por So Santidad. 
ROMA 9. 
Con el mayor fervor se ha solemnizaiio 
en esta capital el d ía de boy. 
E l Santo Padre ha celebrado en la capi-
lla reservada, dando la Sagrada Comunión 
á los nobles de guardia y á sus familiares 
eclesiásticos. Asistieron a l acto los Prelados, 
la Corte Pontificia y los au^tores de la Rota 
romana. 
Las funciones religiosas propias del día 
han llevado á los templos grandísima con-
currencia. 
San Pedro ^el ' Vaticano ha estado constan-
temente lleno de público. 
Los monumentos han constituido hermosas 
notas de arte cristiano, adornados con pro-
fusión de luces y flores. Destacaban por su 
originalidad y riqueza los de las iglesias de 
las Ordenes españolas. 
•—El Cardenal Yico ha sido nombrado por 
Su Santidad, protector de los Hermanos de 
la Doctrina Cristiana, de Sevilla.—Turchi. 
Comentarios de la JPrensa-
E O M A 10. 
L a Prensa, sin distinción de matices, co-
menta la presentación de la nota de la tr íplice 
al ministro de Negocios Extranjeros, referen-
te á la respuesta de Grecia en el asunto del 
Epiro, asegurando que I ta l i a acogerá favora-
blemente la nota de la trípUce relativa á los 
límites de Grecia y de la Albania-
l i a procesión del l i g n n m Crncis. 
E n la iglesia de Santa Cruz se ha celebra-
do la procesión del Lignum Cruds, asistiendo 
la nobleza, la Reina madre y nra<&a gente.— 
TurcM. 
E N CUARTA PJ/AXA: 
Los últimos días de PomDeua. 
E N ^ K L ^ T E R C E R C E N T E N A K J K ) 
t ^ M ^ U B E A T I F T C A a ^ í i j 
La-teología mística-, en lo esencial, y dentro 
de la más severa ortodoxia católica, tenía que 
ser la misyia en todos los autores; pero, ¿cuán-
ta originalidad y cuánta novedad no hay en 
los métodos de explicación de la ciencia? ¿Qtié 
riqueza de pensamientos -no cabe y no se des-
cubre en los caminos por dor*de la Santa Uegz 
á la ciencia, la comprende y la enseña y la 
declara? Para Santa Teresa es todo ello una 
ciencia de observación, que descubre ó inoén-
ta, digámoslo así, y lee en sí nvisma, en el 
seno más hondo de su espíritu, hasta donde 
Uega, atravesando la obscuridad, üwminán-
dolo todo con las dora, y estudiando y reco-
nociendo su ser interior, sns facultades y po-
tencias, con tan aguda perspicacia, que no 
hay psicólogo escocés que la venza y supere. 
Boussélot concede á nuestros místicos, y so-
bre todo á Santa Teresa, este g ra» valor psi-
cológico; la compara con Descartes; dice que 
Leibnitz la admiraba; pero Rousselot rdega 
casi la transcendencia, la virtud-, la inspirar 
d ó n metafísica de la Santa. 
Puntos fion éstos tan difícileSj que n i son 
para i r atados de ligero, n i por pluma tan mal 
cortada é inteligencia ten baja como l a mia. 
Me limitaré solo á éecir. no que sé y de-
muestro, sino que creo f columbro en Las Mo-
radas, la más penetrare intuición de la cien-
da fundamental y transcendente, y qug la 
Santa, por el cammo d-él conocimiento pro-
pio, ha llegado á la cumbre de la ntetafíiiea, 
y tiene la visión intelectual y pura de lo ab-
soluto. No es ei estile, no es la fantasía, no es 
lü virtud de la palabra lo que nos persuadí , 
sino la sitK-era c hrc j i^ t ih l aparición & la 
verdad en h palabra ífHtínái 
R i n c o n e s madri leños» 
Son estas plácidas tardes abr i l eñas , de 
ambiente t ibio y de -:ol triunfante, las p r i -
meras sonrisas de 'a primavera madr i leña , 
primavera hermosa, con cielos muy azules, 
con flores y a l eg r í a . . . E l heraldo de los l i -
rios y las rosas, da al viento su p r e g ó n dul-
ce, que suena en nuestros o ídos como una 
voz amiga. 
— ¡ P l a n t a s y claveles dobles!... 
Allá, en las alamedas del •Retiro, silencio--
sas .y tristes durante el invierno, los árbolos 
se cubren de hojas, las flores van poniendo 
una tonalidad pol ícroma en el fondo par-
dusco de l a t ie r ra yerma, y bajo las u m b r í a s 
de los paseos, los pajaritos y los n iños jue-
gan. . . 
En e l Ret i ro encontramos siempre -á-una 
serie de tipos que nos son familiares. La 
"mlss" flaca, rubia, larguís ima, "de una 
sol» pieza", que. sentada en .un banco lee 
una novela. Sobre sus nariocs enrojecidas 
por la punta, suelen cabalgar unas gafas 
de oro. E l desa l iño hombruno de sus ade-
manes armoniza perfectamente con sus za-
patones inmensos, su moflete parecido á 
un buñuelo , y su--flgura angulosa y escuá-
lida. 
Más allá surge el estudiante con el libro 
ahierto, y dentro del l i b ro . . . una revista p i -
caresca ó de asunto de toros. 
A cont inuación nos topamosveon los "dur . 
mientes". Unos hombres ebe modesta • indu-
mentaria, .por lo general gordos, tranquilos, 
pacíficos. Estos hombres buscan un banco 
de "sol y sombra"; se dejan caer-en é l ; sa-
can un periódico del bolsillo; se quitan la 
corbata y e l sombrero; por ú l t imo, prescin-
den también de la t i r i l l a . 
La lectura es breve... Poco á poco van 
entornando los párpados , hasta que e l pe-
riódico cae á t ierra, y el "paseante" empie-
za á roncar.. . A veces, un guarda solícito 
y amable, se aproxima: 
—Cahallero.. .—le dice, tocándole en un 
h o m b r o — ¿ « s t a usted malo? 
E-i a ludido entreabre un solo ojo y con-
testa con una sonrisa: 
—¡Cí-racias, apreciable guar-a. . . no estoy 
malo. . . estoy en la glor ia ; créalo usted!... 
A l llegar á l a plaza de los Pinos hice rum-
bo á la casa de fieras. 
L a casa de fieras es el para í so de los.chi-
del mes actual para comenzar la propa-
ganda. 
Accidentes obreros. 1 f 
Estando trabajando en el pueblo de Ta-
l a rú varios obreros de la Compañía Cana-
diense, fueron alcanzados por un cable eléc-
trico de alta corriente y arrojados á gran 
distancia. 
Uno de ellos resu l tó muerto, y tres m á s 
gravemente heridos. 
— A l atravesar una pasarela sobre el r ío 
Segre, cerca del pueblo de Torres de Se-' 
gre, cayó a l agua un obrero de la Compa-
ñía antes mencionada y pereció ahogado, 
arrastrando su cadáver la corriente. 
Hallazgo de objetos robados. 
En las cercanías del castillo principal 
de Lér ida han sido encontrados los vasos 
sagrados y demás objetos que fueron roba-
dos hace unos días en la iglesia de San Lo-
renzo, de aquella capital. 
La Policía ha detenido á varias personas 
que supone complicadas en el asunto. 
Campeonato ciclista. 
Se han ultimado los detalles de las ca-
rreras de bicicletas que han de celebrarse 
los días 12 y 13 de Mayo en Sans. 
La llegada de los corredores t e n d r á l u -
gar en e l nuevo ve lódromo de Sans; estan-
do obligados los corredores á dar dos vuel-
tas á la pista. 
Se han recibido varios premios á m á s 
de los anunciados, cuya lista se pub l ica rá 
oportunamente. 
El p róximo •viernes, en el café de Pa r í s , 
t e n d r á lugar la r eun ión preparatoria de la 
carrera y se, c e r r a r á la lista de inscr ipción. 
Con motivo de esta carrera reina gran 
entusiasmo entre los ciclistas de esta -re-
DESDE ALEMANIA 
Accidentes automovilistas. 
Entre Palafrugell y Llafranc volcó un 
au tomóvi l que iba ocupado por seis perso-
nas que regresaban de una excurs ión por 
la ori l la del mar. 
Todos les. automovilistas resultaron he-
ridos, cuatro de ellos gravemente. 
B l vehículo quedó completamente des-
trozado. 
— E n T á r r e g a ( L é r i d a ) - chocó -un auto-
móvil can;u3i carruaje propiedad de un ve-
cino de Anglesona, resultando gravemente 
heridos una mujer y un booa&r-e. 
E l accidente fué debido á que el auto-
móvil perdió la dirección á causa de ha-
bérsele roto la palanca. 
— T a m b i é n en San Feliú- de Guixols ha 
chocado un au tomóvi l con un carro, en el 
que iban varias personas. 
Ambos vehículos quedaron destrozados. 
De los que los ocupaban quedaron el ca-
rretero y tres automovilistas gravemente 
heridos. 
'¿.•• j- A l trabajo. 
• -r.-zwrr- BARCELONA 10. 
•I>icen"de la cuenca del Ter que los huel-
guistas parecen dispuestos á reanudar el 
trabajo, á condición de que no se tome con 
ellos represalias; pero se ha l l a rán en huel-
ga forzosa unos 1.000 obreros, por estar 
cerradas unas cuatro ó cinco fábr icas . • 
Algunos patronos no se muestran dis-
puestos á abrir sus Mbricas; entre éstos 
POR J. FROBERGER 
A l fin, sabemos la verdad completa sobre la 
carta del Emperador Guillermo I I á la land-
gravesa de Hessen, en la cual, según noticias 
muy exageradas propagadas por los periódi-i 
eos f ranceses, el Emperador había afirmado su 
odio á la leligión católica. 
E l periódico oficial del Imperio alemán, la 
Nonddeutsch Allge-miend Zeitung escribe: "Es-
tamos autorizados para declarar que la carta, 
del Emperaxia- ba sido devuelta después de 
la muerte del Cardenal Kopp á la landgrave-
sa de Hessen. La carta es únicamente una ma-
nifestnedón privada del Emperador "á una Pr in-
cesa de. la Imperial Familia, no destinada a" 
la pubfieidad. Además, que las noticias sobre, 
el contenido de la carta son falsas; en ella, eí 
Erape.ador no se pronuncia de ninguna mane-
ra contra la religión católica, la Iglesia cató-
lica ó los católicos, n i sobre la manera de ver 
el Emperador la religión católica. Las noticias-
contrarias publicadas por la Prensa son i n -
venciones gratuitas. Los que propagarun estas 
noticias ban desfigurado un asunto privado 
con peligro de la paz religiosa en Alemania, 
y ban imputado al Emperador opiniones ene-* 
migas de la religión católica, que son comple-
tamente ajenas á S. M . el Emperador." 
Esperamos á que los periódicos franceses 
que han publicado las noticias falsas y ex-
tremadas sobre el contenido de la carta., co-
r regi rán sus expresiones. Los católicos do Ale-
mania, según hemos dicho en la carta anteriony 
minea se han dejado excitar por las noticias,, 
aludidas; ellos siempre confiaban en la j u s t i -
cia del Emperador, y no en su propia fuerza,: 
Solamente los enemigos de Alemania y los» 
enemigos de la religión católica podían explo-
tar esos rumores para crear una oposición de 
los católicos alemanes contra su Soberano. 
Colonia, 6 A b r i l 1914. 
quillos, d-c les hijos de Mart.c, •A¡; g r adúa - se encuentra e l Sr. Buch y Alsina. 
ción, y de las n iñeras y las amas de c r í a . . . 
ü n real cuesta la entrada. 
A la izquierda, se alinean las prisiones 
de los terribles felinos, p lan t íg rados , etcé-
tera, etc. Un oso siberiano paeea gravemen-
te por la jaula. Es un oso muy sociable, que-
de vez en cuando mi ra á la gente como d i -
ciendo: " á pesar de mis uñas garfidas y de 
mis colmillos amenazadores, soy incapaz de 
romper un plato . . . como les ocurre á mu-
chos honíbres que hacen el "oso" con sus 
bravuconer ías y sus gestos do perdonavi-
das". 
E l elefante, ant ies té t ico , encadenado por 
una pata y sacudiéndose las moscas con la 
trompa, nos hace recordar á Barroso. En 
la jaula-de los monos, hay un mico cojo, que 
hace las delicias de l a tropa infantt l . E l pe-
queño cuadrumano ha conseguido eliminar 
del banquete de las golosinas á casi todos 
sus compañeros . 
T r íunfa lmen te , y arrastrando su pata ar-r 
qoeada y seca, ambula por la jaula hacien-
do-gestos de picaro redomado... Este mono 
ha sido bautizado .por las gentes con un 
ep igramát ico apodo: le llaman "el conde"-.. 
L a casa de fieras tiene su museo. Lo 
constituye una serie de serpentones, coco-
drilos, lagartos y avechuchos disecados y c u . 
biertos de polvo. ¡He ah í a l 80 por 100 de 
ios .polítioos de profesión que padece Es-
p a ñ a ! . . . Pero donde el simbolismo se pro-
yecta en nuestro pensamiento con vigorosos 
caracteres, es en la jaula de los leones. Un 
ró tu lo bien legible dice a s í : "Leones del 
Cabo". Más bien los so-pondríamos de Va-
llecas... ¡Ni un signo de ferocidad, n i un 
conato de acometimiento, n i siquiera un po-
co de carne que cubra aquellas costillas pe-
ga-das á la p i e l ! . . . 
Los leones, a;Ios soberanos *© la selva", 
pasean renqueando por su jaula como dos 
pacíficos "mininos". E l hambre y la p r i -
sión los han puesto en caricatura.. . ¡Qué 
leones tan dignos del escudo de España , de 
la España de hoy!. . . 
Con ellos f ra te rnraar ía y comple tar ía el 
caricaturesco grupo cierta Puma ( é s t e creo 
que es su nombre), cuyo c r á n e o orlado de 
guedejas sirve de remate á un a rmazón de 
huesos y pellejo, que de puro quebradizo 
parece próximo á troncharse... 
Decidida-mente, en la casa de fieras del 
Retiro, encon t r a rá s , lector, muchas caras 
conocidas en la polít ica española. 
Aquellos animales feroces, como muchos 
"grandes hombres", árbi t roa de los desti-
nos de esta ppbre Patria, ¡son de "pega"!... 
CUBRO VARGAS 
POB TELEGEAFO 
P a r » el 1 de Mayo. 
BARCELONA 10. 
- En la Casa del Pueblo se reunieron ano-
che los delegados de las sociedades obre-
ras, invitados por el partido radical, para 
organizar la huelga general el día 1 del 
próximo Mayo con motivo de la fiesta del 
Trabajo. 
P res id ió la reun ión el Sr. Puig y Asprer, 
concurriendo representantes de 21 entida-
Í des. 
Acordóse ampliar la Comisión gestora de 
la huelga con representantes de nuevos or-




E l juez instructor del proceso Caillaux 
ha interrogado al publicista M. Vida l , 
Este ha declarado que advi r t ió en cierta 
ocasión á M. Souvinot que "Le Figaro" iba 
á publicar tres cartas dirigidas por M, Cai-
llaux á su-esposa. Este proyecto, d i jo cono-
cerle e l declarante, por conducto de un ami-
go de Calmette, cuyo nombre no podía re-
velar. 
- Añadió el deponente-que-le constaba que 
el director de "Le Figaro" buscaba elemen-
tos que robustecieran la campaña que ha-
cía : contra el ministro. 
- La Magistratura. 
PARIS 10. 
E l ministro-de Jus t i c i a - some te rá en breve 
iá la firma dfel Presidente de la Repúbl ica 
dos decretos. Por uno de ellos, M. Hervaux 
es nombrado procurador general. Por el 
otro, M. Fabre, que desempeñaba este car-
go, es nombrado primer presidente del T r i -
bunal de Casación de Aix. 
M . Bidaul t de L'Isle, presidente que era 
del Tribunal que acordó la suspens ión de 
la vista Rochette, comparecerá ante el Con-
sejo Superior de la Magistratura, ante e l 
cual h a b r á de responder de los cargos que 
contra él se formulan, especialmente el de 
haber prestado declaraciones contradicto-
rias acerca de los movimientos que le i n -
clinaron á proponer el aplazamiento de la 
vista mencionada. 
POR TEI/BGRAITO 
De Torre-én y de Gómez Palacio, 
WASHINGTON 10. 
Noticias de Méjico dicen que se confirma 
la toma de Tor reón por los rebeldes, ha-
biendo evacuado los federales esta ciudad 
con el mayor orden-. 
Otros telegramas hacen saber que duran-
te el combate del 2 7 de Marzo ú l t imo el 
general Vil la llamó á su presencia al cónsul 
inglés de la ciudad de Gómez Palacio para 
entregarle una orden de rendic ión dirigida 
al general Velasco, que mandaba las fuerzas 
federales. 
E l cónsul t i tubeó antes de decidirse, pe-
ro ante la insistencia de Vil la t o m ó el plie-
go y se d i r ig ió á las l íneas federales, en-
tregando la orden a l general Velasco. 
Lo qne dice Wílson. 
WASHINGTON 10. 
E l Presidente, Mr. Wilson. ha manifes-
tado á algunos corresponsales que por su 
parte hab ía hecho todo lo posible en favor 
de los españoles del Norte de Méjico, aña-
diendo que si los constitupionaMstas insis-
ten en su actual actitud la solución even-
tua l no podrá llevarse á cabo sino cuando 
el Gobierno esté formado. 
Bombardeo. E l mo t ín . 
WASHINGTON 10. 
Los cañones del "Veracruz" y del "Za-
ragoza" han bombardeado la ciudad de A l -
bergama. Las bombas han destruido los 
depósitos de una Sociedad alemana de Tam-
pico, causando daños que se va lúan en dos 
millones y medio de francos. 
Se sabe que la parte principal del botín 
obtenido por el general Vil la consiste en 
una gran cantidad de fardos de a lgodón, 
cuyo valor se estima en 75 millones de pese-
tas. De ellos han sido ya hechos envíos á 
Europa por unos 20 millones. 
' ? : r H U E S P E D I L U S T R E \ 
Se encuentra en Madrid el egregio Prela-
do chileno monseñor Ramón Angel Jara, Obis-
po de L a Serena, una de las m á s relevantes f 
prestigiosas figuras del Episcopado america-
no, en quien el amor y el entusiasmo por Es-
paña mayan en los límites de un verda'ievo 
culto y una adoración fervorosa. 
E l devoto peregrino, español ó extrnu.jero, 
que á Zaragoza acude y se postra ante eí Pilar 
bendito de la Virgen, no puede menos de fijar 
sus miradas en las sugestivas banderas de las 
19 Repúblicas sud-americana?, que en gracio-
sos gruposs combinan sus colores en las colum-
nas de la gran Basílica Mariana, que rodean 
y sustentan la Angélica Capilla de la Celes-
tial Reina del Ebro. 
¿.<Jué significan aquellas gloriosas enseñas 
nacionales? ¿Có'no vinieron á parar á aquel 
sagrado .recinto- ¿Quién las trajo y denositó 
allá, á los pies de la Virgen, como simbóli-
ca ofrenda de millones y millones de almas 
que palpitan y viven al otro lado de los ma- '̂ 
res, como perenne y solemnísima, protesta de' 
adhesión y amor de 19 jóvenes naciones á la**-
vieja n ía - re España , que les dió el sér y la 
vida, ia ieixgua y la civilización ? 
Son las banderas t ra ídas en Noviembre de, 
1908 por monseñor Jara, en fervorosa pere-; 
grinación, desde América á España , después 
de haber pasado por Roma, donde el . Santo 
Padre las bendijo solemnemente en presencia 
de numerosos Obispos americanos, congrega-' 
dos en la Ciudad Eterna. 
P a g ó E s p a ñ a aquella singular fineza, en-
viando á América su bandera secular de glo-( 
rias coronada, bandera que una egregia ma-
no, la de la Infanta Doña Isabel, entregó pei»-
sonalmcnte á monseñor Jara, en su viaje á la 
•Argentina, con motivo do la celebración del' 
iCentenario de la Independencia de la g; nn 
República. 
E L DEBATE se complace en enviar al ilustre 
Prelado un respetuoso saludo de bienvenida. • 
E L O C U E N T E SERMON \ 
Este ilustre Prelado, gloria del púlpi to chi-v 
leño, predicó en la noche del jueves ol ser-
món de la Hora Santa en la iglesia de los pa-
dres Jesuí tas de la calle de la Elor. ^ 
E l templo estaba totalmente colmado de mi- , 
raerosos ñeles, predominando entre ellos los 
hombres. 
Monseñor Jara es-una figura venerable. Su', 
elevada estatura, sus blancos cabellos, lo afa-
ble de su rostro, lo correcto de sus ademanes,-
y su dicción suave y dulcísima, contribuyen á' 
haeéíle más at-rayente, más cautivador. 
Espacio quisiéramos para poder dar ym-' 
biicidad á su oración, llena de majestad y sen-
timiento; mas el exceso de original oblíganos 
á dar no más que una sucinta reseña de tan> 
brillante plática. 
Después de poner de relieve los opuasio?., 
sentimientos de alegría y dolor que se expe-
rimentan al recordar aquel glorioso día de la 
institución del Misterio por antonomasia, y el ' 
comienzo de la Pasión, dirigió frases de ala-, 
bauza á la Guardia de Honor, dedicando un 
cariñoso recuerdo á sus diocesanos, á quienes, 
con el pensamiento, contemplaba en aquellos; 
mismos instantes adorando al Sacramento, ma-. -
infestando así su amor á la Eucaristía, fruto ,• 
de la fe que E s p a ñ a llevó á aquellas ameri-
canas tierras, preciado tesoro, el más ¡rrande' 
de todos los que la madre Patria dió á sus: 
hijas de allende el mar. 
Con evangélica unción, en párrafos llenos 
de vida y color, fué siguiendo paso á paso 
los momentos en que Cristo, en el huerto de 
Getseraaní, estuvo en oración, transido de ño-'x 
lor, pidiendo al Padre que si era pasible Ú 0 r 
le hiciese beber aquel cáliz de ainargafa; 
Jesús sintió miedo, ¡miedo de la ingrat ihu! 
de los hombres!, y vínole un sudor como de 
gotas de sangre, qur chorreaba hasta el suelo. 
Monseñor Jara recordó emocionadísimo el 
día en que visitando Tierra Sania celebró eP 
Santo Sacrificio en aquel huerto, santificado 
por la sangre del Redentor. 
Hab ló de su estancia en Lourdes, y ñu !a 
procesión en qne, siendo él portador del San-' 
tísimo, se celebró ante miles de enfermoSi de 
los cuales una señora paralí t ica gemía dicien- 1 
^0 : "i.?0**01'; sana ^ todos, aunque á mí no 
S á b a d o 11 de Abr i l de Í S 1 4 \ W U D E B A T I M A D R I D , A ñ o I V . 
as» üpnÉ 'P ¡¡tfinalfiaá liiw^iitnfiirtn. expr tméñ 
Me KTI alnm » quien el doios M 
fgpw sabe «jue lleva á Dios ! 
, Reeordó. mcomiándolo, eí Congres© Buea-
Mutieo Internaeional eeldarado en Madrid, y 
Afiodíjo á la aaetón española, qu« aún eon-
mrv& la edificante eeremonia de que sus Re-
gno, á semejanza de lo realizado oa día por 
Si Salvador, laven los pies á doce pobres en 
^ía tan señalado eomo el Jueves Santo.^ 
Puao eomo ejemplo de la juventud á San 
[ í n a n , el discípulo que tan cérea estuvo de 
•Cristo en la Sagrada Mesa, y aconsejó A lo» 
jóvenes á que n« se »parta.9ea iianea del ban-
j^nei* eelestial. 
[: Hablando del amor á la Sacar l s í ía que 
i^Brisie en su Patria, recordó qne fué un es-
í-pañol,"©! gobernador García Hartado do Men-
[sioza, después Virrey del Perú, el que, no 
jáfcabiendo Custodia- en aqneUafi t ie r ras , la en-
{«ar^ó á Kspaña, y el día ea que el Señor bizo 
|IM aoifimne entrada en ella, en la c iudad, aquel 
í.^raa español apeóse de su eabaJle, da¡pojóse 
Háe la espada, y se arrojó eD el sudo, para 
iqne la Hostia Santa pasase sobre sa e ü e n p o . 
| Y terminó dedicando sentidas frasea de cft-
íjjiño y retípet© á la Compañía de J e s ú s , 
j Los unroeroecs bombres que estaban en e! 
JSPresbiterio desfilaron despnés ante Su ílttS-
hkinsima, besando el pastoral aoiiDo. 
I auditorio salió eomplacidísime de ^aWr 
iiaBenohado la elo«aeDt-ísima oraeión j f t l 
Ifere Prelado ehiieno. 
E S P A Ñ A 
L D f 
jLu propio ha warriúo boy mam «tea easa 
|-3Hfts distante, que también tmé batida, «feü-
1 gande & loe harquefiee t « a « éB& m 
1 Jafea», á_»lHkad«aarla á tote prtea. 
9 9 
? SUMARIO D E L )>IA ÍU. 
rjy' 
titierí 'a.—Real orden disponiendo se de-
'•Yae'lvan á los individuos que figuran t n la 
üjwlación que se publica las 1.500 peseias 
^{u« depositaron para redimir le del servicio 
w l i t a r activa. 
j Ins t rucc ión públ ica y Bellas Aries.— 'Real 
p rddn disponiendo se den loa asce-risca de 
i , y que los profesores 'numerarlos de 
Suelas Normales que se indican pasen á 
• jiwupar en e l «scaia-fón ios números que se 
ftjiwjncionan. 
—Otra n&mbraáido director del Museo 
j ^wr in - é i a l de Bailas Artes de Córdoba & 
Üá. Enrique Romero de Torrea. 
—Otra autorizando á los CeuuoB depen-
MSentea de oste ministerio, que por cual-
.'quler motivo hubieran de relacionarse con 
,';«} V i l Congreso Dental español , qiis se ce-
lííebrará en Barcelona los días 12 al 16 del 
Métual , al objeto de que le presten áu coo-
:li9t*raeión v ayuda. 
—Otra declarando exceüexi.ct ó i>. Auto-
.ak> Majías y Asensio, auxiliar numerarlo 
i4e la Facultad de Derecho de la ('níver.sl-
áéad de Sovilla. 
Adminisfcracióu CenrsaÚ-^-Oracia .V fbs-
•;*ieia.—-Dirección g é a e r a l de los Registros 
% del Notariado.-—-Orden resolutoria del he-
|»Mirso gubernativo interpuesto por D. Ma-
mael Mar t ín Cabello conira una nota del 
rador de la Propiedad de Orgaz de-
sando la iaseripeión de varias lineas. 
InsfcrucciÓB púb l i ca .—Anüaé iaado á. con-
jcurso de traslado la praviaion de la cá tedra 
• i'áe Derecho eivil español,, eomún y feral, va-
..eante en la Facultad de'Derecho de la Uni-
' Tersidad de Zaragoza. 
—Idem á •oposición libre la p r o v i B i ó n de 
vana plaza d« profesor ó profesora de t é r -
.mirto de la enseñanza de ludusu-ias mecá-
nicas que pueden existir eai el hogar, va-
í«ante en la Escuela del Hogar y Profes-io-
laal de la Mujer. 
FonMíiito.—•Dirección general dé Óbáfáfe 
i^tiblicas.— 'Ferrocarriles. — Disponiendo se 
labra un concurso de proyectos para el fe-
jírrocarril .sécundario con g a r a n t í a inte-
'̂ TÓB- por ol Estado de Cervera á Tarragona 
^por Bellmunt y Santa Ccioraa. 
U e g a d » de nn aviador. 
ZARAGOZA 10. 
m i It^gaoo á esta ciudad el aviador se-
ñor Pérez Muñoz, k quien, la rotura de la 
hélice, obligó á detenerse en la Almunia. 
Deodc e1- indicado pueblo hiao el recorrido 
basta Zaragoza en relntisiete minutos, y i 
estuvo volando sobre la capital, antee do ¡ 
aterrizar. 
Esta mañana , «oivió íi elevarse, en com-1 
-ipañía d©l alférez de navio Sr. Ciherlgueni, | 
permaneciendo en el aire quince minutos, i 
Et;ta tarde e jecutará algunos vuelos, y ' 
é l domingo próximo sa ld rá para Madrid 
cori el aviador Sr. Mar t ínez Baños. 
SacíKiida sísmica. 
GRANADA l( t . 
EÍÍ tí¿-t» tapital se ha notado á ú l t ima ho- ! 
ra ú<' la t á t d e una ligera sacudida sísmica, i 
Df»s iwnei'tos. 
SAK SEBASTIAN 10. 
üaiiiuuiéait düade Eibar que ol n iño V i -
eijiite Medina tuvo j a desgracia de caerse al 
río, peróciendo abogado. 
— E n RePierla. el t r anv ía de la frontera 
árr<>ii6 (1 un niño do diez y ocho meses Ha-
rria do 'Ignacio Lamas, macándote . 
Eate al&o estaba metido en una caja en-
medio de la vía. Presentaba su cadáver «na 
lesión en la cabeza que sé supone le íuc 
hecha antes de ocurrir el atropello. 
—Telegra f í an desie I r ú n que un joven 
llamado Juan José Querejeta, de dioz y 
echo años do edad, cayOse del tren, siendo 
recogicio en estado gravís imo. 
Viaje? «> enfermo, 
SEVILLA 10. 
A i Uegar el tt&fx de Alcalá, á la estaefióa 
de San Bernardo íué v íc t ima de una oon-
gestióu cerebral un viajero de aspecto dis-
tinguido, ¿iendo conducido lera odiar a. nonte 
á la Casé, cte Socorro m á s próxima, donde 
se supo por documentos encontrados en su 
cartera que era un súbdi to americano lla-
mado Yalodlwinntger, doctor en Medicina. 
En la cartera llevaba, además do sus do-
eumentotí, una letra de crédi to de 153 l i -
bras esterlinas contra el Banco de San 
Franeiseo, otra de 214 libras esterlinas, 750 
pesetas en billetes del Banco de España . 
17 libras esterlinas en oro y otras canti-
dades e& plata y calderilla española . 
Después de curado do primera intí-nción 
pasó al hospital en grave estado. 
Tiene sesenta años de edad, y el cónsul 
de su país se hizo cargo tlel dinero y de 
los documentos que fueron encontrados en 
su poder, á quien se había avisado para 
que se presentase en la Casa de Socorro. 
mS L A ZONA F R A N C E S A 
Machas bajas. 
•AliOAZABA D E T E S B L A 16. 
kema gran agi tac ión en teda la zofia del 
Marrueco* Ceat ra í . 
Di morabito Ambubueh ha i^unide nn 
gran eontingente de guerreros, coa -los cua-
les se dispone á atacar e l puesto y la eo-
lumna de Duplessle. 
Una columna ha tenido q « e preteg&r á 
las kabilas adictas, contra importantes nü-
ckos d« las kabilas de B©ni M'Smela y Aiee. 
robóla , poniéndoles en fuga. 
E l enemigo ae refugió en las montañas , 
acosado por vivísimo fuego de ar t i l ler ía , 
que le causó grandes bajae entre raúertos 
y heridos. 
En breve m rea l iaa rá «tí avance eea t r» 
los CiieleuKcn, con objeto de proteger la 
marcea hacia Tag"». 
At*q«^ « W* e ^ a ñ o l e « . 
PARIS lí». 
Se ha iet-ibido en "Le Temps" «a despa-
cho de T«tuán , que dice que un numeroso 
grupo de montañeses a tacó á un deaíaca-
mento de tropas españelae que efectuaba u» 
reeoiíoeiinierito en . las proximidades de 
Lau?ién. 
Trabóse un combate que dus^ó varias ho-
ras, y qû e t e rminó con la derrota y disper-
sión de los agresores. 
Los españoles tuvieron cuatro muertos y 
dos heridos, que fueron conducidos á la 
plaza. 
S U S R E I M D ! O O 
En telegrama oOeial eomunjeau de Batee-
lona que el anunciado mitin anticierieal que 
allí qcc-ría celebrarse tuvo que suspefojetse por 
falta ¡efe concurrentes. 
POR TSr.Ei3«.4],0 




' Han sido arraneadas y hechas pedazos las 
p^uilas de mármol que adornaban los mo-
¡snumenios levantados en la Avenida V k -
ií«oria. 
•Como prea-unto autor del ll-acfeó í u é dele-
«tide un individuo, á, «uien encontró n« 
¡gran troíio de m á r m o i . 
SÍ Supóne&íí qno el áé ten ido ros ua dém^ate 
i^ue eometlt* la atrocidad en un morpe-nto 
Uti loe uva. 
>tó« dirtgiWes. 
PAHIS 1U. 
W Un tehesrama de Berlín, airigldo á "Le 
- íJournal" anuncia la oonstruoeión de cuatro 
gigantescos dirigibles ' 'Zeppelin", dea-tin&n-
üosñ dos para Guerra, uno para Marina y 
•el otro para el transporte de viajeros. 
i En la carretera d© E l Pardo o e u m ó ayer 
• ̂ rde an horroroso accidente, ocasionado 
i principalmente por la falta de precaución de 
f l á infeliz víctima. 
í Llamábase ésta Mariano Juder ías , y d i r i -
iífíase al Pardo en eompanía de su esposa, 
)'María Robledanc. y de sus bijas Esperanza., 
¡Juanita y Ana Juder ías Kobledaao, pensan-
;¿o pasar m dieho paato la tarde aioíirementc 
•.¿r r^reí'-aj' dnspaés á Madrid. 
• Las taajeres tot»»ron ei t ranvía de vapor 
•;3«e Ki Parda, á iss «oatro menos cuarto de 
•M farác, y Marian* siguió ia. mareha dei eon-
:.VOT ventado en «na biofeieta, yendo a^arra-
ifio al pasamaaoa dej ecebe mismo que' ocs-
jjaba s« familia. 
Bií-n p»p la eaíssiv* veGoeidaá de! tren ó 
werc}«e la liiweieta tropezara con éste, perdió 
Aíariano el oqniübri» y cayó confundido eou 
• ai eotr»oy, â ae OBÍOÉ^B aarebana con gran 
ípapiden. 
Todos k » pi^eiíetafot: el accidente die-
:4(pOB gritos de terror, hasta que, advertido el 
i-ODaquinista, f reaó la wÁquina, para evitar en 
9 f posible i& •raveiiftd dsl aecidente. 
fj LA familia y tedos ios demás viajeros se 
jqpreeipitaron ét, loa eoeí^ea en que iban, ad-
tirtieBdo entonres que el infeliz Mariano ha-
jíbía ski* rtnfamente decapitado por las ruedas 
¡éel trea, apareciendo la eabeea convertida en 
n a a masa inforase, y ^. troaeo en la parte de 
•ínera de la r ía . 
Imuediatamente dióse áviso al Juagado de 
¡^aardia, que á ios pocos momentos se per-
aonaba el lugar de la desgracia, dando 
^K; órdenes apor( mas para el levantamiento 
-tlel cadáver. 
Mariano Juder ías era eeiador de \ m obra^j 
Mfc Palacio, y tenía su domieilW) en la calle de 
iPjüarro. núm. 10. 
La. famHia del aserto fué solifeitomeftto 
Wendid» por sus compañeros de viaje, entre 
foe que produjo triste impresión la catástrofe. 
fínire ios asuntos de interés nacional é in-
ternacional que m á s afectan á nuestro país, 
lino de los más importantes (y de los nrús ol-
vidados) es el que á Gibraltar se refiere. La 
ifBpo::uiar guerra de Afr ica , cuyo fin no se 
vidumbia (y cuya tinali^ad tampoco se ve), 
absorbe ia atención de ios Gobiernos, los re-
cursos del pueblo y, lo que vale más todíwía, 
la sangue dei soldado. \ mientras Inglaterra 
se detiemie de i predominio francés eu las ve-
(jiaás costas marroquíes, mediante nuestro Te-
sur o y uaestro Ejército, «Ua misma retiene el 
Peñóri que usurpó hace dos siglos. ¿No es 
odioso eato? Pues también lo es el extraño si-
lencio que xespeeto á Gibraltar suelen tener 
casi todos los polméos españoles y la casi to-
talidad de ia Prensa periódica; silencio que en 
unos es ignorancia; en otros, pesimismo, y, tal 
veE, en otros, obedezca á secretas consignas ó 
á excesivo fervor dinástico. Lo cierto ê  que 
pocos suelen protestar explícitamente contra 
esti nltiaje á nuestra bandera, contra esa usur-
pación criminal; y menos se preocupan de 
bnseai'le remedio, siendo así que en las actua-
les drennstaucias de la política internacional 
hay más soluciones que •difieultades. 
Por ejemplo: el canje de Gibraltar por de-
lerminados territorios en Africa. 
Probablemeate, la Gran Bre taña aceptaría 
wi estos tiempos Tánger ó Melflia y Chafari-
nas, ó la bahía de Alhucemas, Alborán, etcé-
tera, á cambio de Gibraltar (siemnTe expues-
tos su arsenal y sn puerto á la art i l lería que 
alguna nación fuerto de Europa emplazase ea 
Punta Carnero y Sierra Carbonea). En aque-
llas plazas africanas no sólo pudiera Ingleterra 
tener una ó más bases navales, sino favorecer sa 
industria y desanollar su comercio en A f r i -
ca. Pero si deja que Alemania y Franria pro-
sigan en Marruecos sus trabajos de penetra-
ción comercial, acaso pronto sea ta-de. ineln-
so pora que los e&óítéles ingleses puedan em-
plearse en muchos negocios marroquíes. 
Tal vez será menester para el eaníe ó eora-
binación otorgar al Gobierno francés alcmm 
cnuipensaf-ión en Mamíecos , lo cual, lejos do 
ser una dificultad, hal lar ía eco en la opinión, 
porque aauí lo difícil es convencer al pueble 
<ie que debemos saer ficamos ñor el F i f v por 
todas esas otras nrec-iosas jovas agarenas mte 
nos ha legado ia diplomacia europea en colabo-
r a c i ó n con el partido liberal. 
Resumiendo: La cuestión de Gihraltar es 
cuestión de honra para E s p a ñ a (fon harta rtías 
r a z ó n ene ia intervención en Af rea ) , y para 
resolverla debería empe^at^e por nna pror'osi-
ciófl ó .provecto de ley, y mejor, para tn^s bre-
vedad, nn Real decreto aHin'fisawiG al Gobier-
no panul gestioimr S-e InolMerra y Franeta el 
canje de Gibraltar por éeterm-mados territo-
rios esh Afriea, fando eneni» é las Cortes. 
k M . c . 
M&r*e 1914. 
A<X íl>KNTK t m AVIACIOX 
1>RBSD© i e . 
Sobi1© Canditz, evolucionaba hoy eJ avia-
dor Ríineiehts, llevando como tripulante á 
una señora . 
Cuando el aparato se hallaba á gran al-
tura, por causas artn no determinadas, se 
precipitó á t ie r ra con vertiginosa rapidez, 
resultando muerta la pasajera y gravís i -
maTaemfi herido el piloto. 
MVF-RTR ] > £ t AVIAÜOK 
im̂ sim 10. 
Eii aviador fíenciolitB ha fallecido á eon-
seeuencia d« las heridas que se causó al 
caerse dei aeroplano. 
E l accidente fue motivad© por la ruptura 
dé una aver ía en un t imón y de la ruptura 
de un ala. 
m ÜNA MINA 
BRUSS/LAS l'é ] 
En una ínina de Brxal , rompiéronse los 
cables que suspendían una jaula, cayendo 
ésta al fondo del pozo y resultando heridos 
18 obreros, nueve de ellos muy gravemente. 
UN R A Y O 
BRUSELAS 16. 
Dice " B l Journal du Ceago" que un rayo 
cayó en la comarca de Kastbove, matando 
fi diez indígenas . 
E L A S I A 
POR TBLBGBASQ 
Los lobos blancos. 
S INSU (CMna) 9. 
La sátüaeidn i-esuita verdaderamente grave. 
Uñes dos mil lobos blancos se dirigen hacia 
el Oeste. 
Se han apoderado ya de varias ciudades, 
saqueándolas v matando á numerosos habi-
émus, «Htwgaráo al presidente nn «rabajo de 
újvestitgaíáóa © doefcrísal prepww y d progra-
HM tim ht «aignatara,, requiasitos ÍÁS k « ena-
lbe no podrán Mr sámitíde* 4 tsmar part* ea 
las oposiciones. 
E l Tribunal, nombrado por Real orden do 
18 de Marzo último, está eompaosto de los 
señores siguiente: 
Presidente, dona Emil ia Pardo Bazáu, con-
desa de Pardo Bas^n, consejero de Instruc-
ción pública. 
Vocales: D. José Gómez Ocaña, académi-
co; doña Melchora Herrero. D . José Mar t í -
nez Roca y 1). Manuel Soto Redondo, eompe-
tente. 
Suplentes: D. José Rodríguez Mourelo, aca-
démico; doña Mar ía de Maeztu, D. Camilo 
Vega y García y t ) . Felipe de 0©s y Panedas, 
competente. 
• 
Se abre un for»«urso de prayeciuí» para el 
ferrocarril secundario con garant ía de interés 
por el Estado de Cervera á Tarragona por 
Bellmunt y Santa Coloras, eon sujeción á 
las bases siguieutes: 
1. ' E l ancho de la explanación será de 
cuatro metros entre aristas de terraplenes y 
sin contar cunetas, pretiles y revestimientos 
en los desmontes, obras de fábrica y subte-
rráneas. 
2* E l radio de las curvas no ba ja rá de 120 
metros; las inclinacimies de las rasantes no 
excederán de 25 milésimas. 
3. " E l aneho do la vía será de un metro 
entre bordes interioras de carriles. 
E l peso de éalos seí-á de 30 kilogramos per 
metro lineal en vía corriente de 35 en las ram-
pas largas de inclinación superior ú 25 milé-
simas. 
Se sajeúuáei con tirafondos á las IraNáesas 
y se eolo'-irán placas de asiento donde lo exi-
j a la seguridad de la vía. 
4. " Entre des curvas de sentido contra-
rio, ia alineación recta no será menor de 80 
metros. 
5. " A l desarrollar ia traza desde Cervera, 
se hará de modo que sea posible en lo futuro 
el enlace con e' férroearril de Bollraunt á 
Igualada. 
6. * Tanto en la. sección Santa Coloma-
Valk , como en ia de Valls á Tarragona, se 
presentarán dos soluciones: en lá primera, 
desarrollando la traza por la eaerrea del Gayá 
y además por la comarca de Barbará hasta 
llegar con arabas á Valls. En la segunda, ha-
ciendo los estudios por las dos márgenes del 
río Francolí , al objeto de unir Valls con Ta-
rragona. 
. 7." La velocidad comercia} de los trenes do 
viajero.- será do 30 kilómetros por hora, 
S.' EFÍnísterial mót i l será el suficiente pa-
ra soístener el movimiento que el tráfico exija 
y ia capacidad de la línea tolere. 
9. * Las tarifas % redactarán ajustándose 
á la Instrucción del año 1856 ,y ambldándose 
á las aprobadas para otros ferrocarriles si-
milares por sus condiciones, •coste de construc-
ción y tráfico. 
10. E l plazo para la presentación de pro-
yectos senl de doce meses, á contar dg boy, y 
los dopumentos se a justarán á lo establecido 
en el art. 26 del reglamento provisional de 12 
de Agosto de 1912. dictado para la ejecución 
de la ley de Ferrocarriles secundarios y es-
tratéiricos de 23 de Febrero de 1912. 
Vis i t* próxima. 
• JEREZ 10. 
Existe gran entusiasmo con motivo de la 
visita que t i u ion anunciada a esta pobla-
ción los Sfea! González Besada y Azcárra-
ga, presidentes del Congreso y del Senado, 
respectivamente, á quienes acompañaran el 
m a r q u é s do M'OOhal«s. 
E l domingo próx imo se cetlebrará un 
banquete conservador eu e l local de la Bx-
posición de ganadas, pam el cual m caparan 
i grandes sorpresas, pues parece qiie consti-
t u i r á , la unión de anibas ramas conserva-
doras. 
Hoy se reúne con este motivo la fracción 
maurista, y en esta reun ión se aco rda rá si 
s© ha de asistir al recibimiento de tos via-
jeros y a l proyectado banquete. 
P A R T E S 
S e t ^ v l ^ o j t e l e g r á f í e o 
Oc Trípoli. 
B K Í Í O H A Z I 10. 
t iua coiuia«)a indígena, compuesta de 600 
infantes, 100 jinetes y dos cañones, ha ata-
cado el día 6 del corriente al destacamento 
italiano de Pugutal, siendo aquéllos derrota-
dos, y Gausándoseles unas cien bajas. 
Los europeos tuvieron tres muertos y wis 
herides, entre éstos un oficial. 
M "Btaa". 
P Á B 1 8 10. 
Telegratían desde Palomo al Excelsior que 
pHie«?e inminente una erupción del Etna, de 
cuyo cráter está saliendo una columna de hu-
mo espesísimo. 
Los habitantes de los pueblos cercano? al 
vetoáw «stán alarmadísimos. 
Katr* ^eíes de Estada. 
LONDRES 10. 
E l DfÁiy Mait publica un telegrama pro-
cedente de Niza, que le ha dirigido el Presi-
dente de la República francesa, en ei que ma-
nifiesta el Sr. Poinearé su gratitud por la 
acogida que en Inglaterra le fué dispensada y 
asegurando que tendrá muchísima satisfacción 
en interrumpir sus vacaciones para recibir á 
los Soberanos de Gran Bretaña, á quienes está 
seguro dispensará el pueblo la roáe cntusiás-
ti«a acegida. 
K« Higa. 
R I G A 10. 
Ei Comité de industrias y manufacturas ha 
acordado suspender el trabajo desde el 21 al 
25 de este mes eu todas las fábricas don'de se 
había declarado «1 huelga el 6 del mes actual. 
E n Salónica. 
S A L O N I C A 10. 
Se han declarado eu huelga 50.000 operarios 
que se dedican al cultivo y elaboración oel 
tabaco en los distritos de Salónica, Drama y 
Valona. 
N O S H U E L E A R E S I N A 
E l olor fan intenso, que se nos ha me-
tido por los balcones de la Redacción. 
¿Qué diablos pasa rá? Nuestro olfato pei'-
eibe algo así como si la resina se resacara por 
«jcascíí de destilación. 
De pronto pescamos ai vaeie un diálogo. 
—'Esos pinos salvarían la situación. 
--Pero, ¡caramba!, de 18.000 duros á cua-
tro millones de pesetas hay mi aaito como de 
la torre de Santa Crua á la calle de Atocha. 
—Pero un término medio... 
—¡Quiá ! No hay modo. La desproporción 
es tan grande, que no se atreve nadie á... 
De pronto, uno de ios interlocutores se 
queda lívido. 
—-¡Caracoles! Ese es nn espía de PJl M m -
tidera. 
Y nuestro espía contesta: 
—No se alarmen los señores. Lo sabemos 
—Entonees eomo en el Trust. 
Parece una charada, ¿no? Pue?! hay quien 
la descifra. 
Y si no la descifra nadie, aquí estamos nos-
otros para dar in 'sóiiwóf) siii"' qno falle uha 
letra. ., , 
(Ue E l Mentidero.) 
Los subditos extranjeros ha» recibido orden 
de sus respeetivos ministros para refugiarse 
6 FÍÍWI-FU. 
E ! MikíMlo. 
T O K I O 10. 
La eo^oftaeión del Emperador ha sido apla-
zada hasta el año 1916. 
O P O S I C I O N E S 
ESPAÑA EN AFRICA 
U N A V E D A D A 
En el Centro de Defensa Socml ae veii-
«t-ará «I día 13 de! actual, á las seis y media 
la tarde, una interesante velada, euvos pro-
«raJnaíi s« repartinin á la entrado. 
«ogamoa á unciros snseri|iCméa so nt-van 
B M U U restan.,* ia9 deí1det>.ÍHS «uc ha.l"n 
i>CK A ™ !V K " ^ - " í1el. Periódica. M* O K B A T K deberá recibirse nntw de 
POR T8LS5GRAFe 
Tiroteies. 
Uuraai-e la a-oefae pasaría, un grupo de 
moros repasó ©1 r ío frente & la fábrica de 
ladrillos que existe en Kania R«mel . Una 
patrulla fuerzas iiM!ígena« de i a mehalla, 
que estaba a-poeta-da, observó ©1 intento de 
los rebeldes y los dejó que ee acercaran 
hasta llegar á, unos treinta metroe, dispa-
rando entonces sobre ellos y consiguiendo 
matar á ua ha rqueño que venía delante. 
Otro resultó herido. Él «nemigo, sorprea-
d-Sdo, renesó «1 río preciioitadamenté, dedi-
eándoae luego desde ia otra orilla á tirotear 
& la r^terida fu-eraa, pero sin resultado. 
I>B T E T U A N 
fteievw de fuer/ae. 
TE/TU AN 10. 
¡ Se lua, verificado el r-ele-vo de las fuerzas 
que guarnecen las posiciones avanzadas de 
; Laiuzlén. Mogote y Arapiles, regresando á 
la plaza ios batallones de Madrid y Barbas-
tro, y marchando para tmstituirlos doe ba-
| lalloutts d<? Saboya. 
Ay«r. a las seis de la tarde, las baterlatí 
; de"! CMiDamento hicierou doce disimroó so-
, bre an» t««» swnana en el valle de Jltwka. 
dosee aTecrar—J.VÜOS morraa ^emirffi 
'1 ur̂ ív»*? ia aotJ 
Dentro de ^ t e « e s de A b r i l se publicarán 
el resultado del concurso para cubrir las pla-
zas de inspectores médico-escolara y el regla-
mento por que se ha de í eg i r este Coerpo. 
• 
Sfe halla vacante en la Paeuí tad de Dereeiid 
de la üa ivers idad de Zarafroza la cátedra de 
Derecho eivil español común y feral, «¡ne ha 
de proveerse por traslación. 
Sólo pueden ep-tar á dicha traslación toe ca-
tedráticos numerarios de Universidad que ha-
yan obtenido su cargo por oposición y estén 
de^ íapeñando cátedra igual á la vaeante. 
Los eatedráticos que aspiren á este trasla-
do elevarás sus solicitudes acompañadas de la 
hoja de servicio» debidamente certificada, al 
señor ministro de Iwstrueeión pública y Be-
llas Artes, «n el pla«o improrrogable de vein-
te días, que eomienzan á eet^arae hoy. 
• 
Ea eafiapíiifliente de le dispaeste «s la 
Rea! orden de 17 de Octubre de 1913, se anun-
cia á oposición libre, con arreglo & lo preve-
nido en ei Real decreto de 7 de Diciembre de 
1911, la provisión de una plaza de profesor 
ó profesora de término de la enseñanza de 
industrias mecánicas que pueden existir en el 
hogar, vacante en la Esenela del Hogar y 
Profesional d» l a Mujer, dotada eon el suel-
do aaual de 4.000 pesetas, ó sean 3.000 de 
entrada y 1.000 por razón de residencia, y 
demás ventajas que la ley eon cede. 
Los ejereieios de oposición se verificarán 
en Madrid, en Ja forma que detenaina el re-
glamento de 8 de A b r i l de 1910. 
Para tomar parte en la oposición se requie-
re ser español, haber cumplido veintiún años 
y no estar incapacitado para ejercer cargos 
públicos, extremos que se justificarán ebn cer-
tificación de la partida de naeimiento y del 
Registra eeutr& de Penales. 
Los aspirantes dirigirán sus instaaeias al 
Manisterío de '.nstrneción pública en e! im-
prorrogable tórmino de dos meses, que comien-
zan á scnitar.se irov, acompañadas de los do-
cumentos que justifiquen su capacidad legal, 
advirtiéBdcae qtee las cireuri stand as antes ex-
presadas habrte de reunirse antes de termi-
nar el f laxo d« la eonrotatoria. 
Podrán prenotar también á la v a loe jns-
titieantes de loe méritos y servicios á qne hace 
rei?ere»fia é a?5. 7.° del eitado ru^lamento. 
El d ía que It» opositores deban presentar-
Tribunal FWTa dfty tíonvieeia á " 
LONI>Rtíí> 10. 
Toda la Prensa londinense dedica gran 
espacio á la ruptura del pacto que ten ían 
establecido las grandes Compañías de na-
vegación Hambnrg Amerika Lin ie . de 
H&uiburgo; Nord-Deutseher, de Bromen; 
Red-Star, de Amberes; Hollaad-America. 
de Amsterdam, y Compagnie general Tras-
a t l an t íque . de Franela. 
E l pacto en cuest ión tuvo por objete evi-
tarse la competencia que unas á otras se 
hac ían y que hubiera t r a ído inevitablemen-
te 'a ruina de todas ellas por consecuencia 
de la baja do las tarifas de transporte. 
Frente á castas Compañías fusionadas á 
los efectos del precio único continuaron sin 
alterar los suyos la White Star, ?a Leyland, 
la Atlant ic Tiae, la Dominion, la American 
Line. la Royal Mai l y la Cunare!. 
Recientemente, la Ha-mburg-Amerika, cu-
yo director es u n í n t i m o amigo del Kaiser, 
al botarse al agua su gigautoseo "Impera-
tor" pidió al Consejo que fuera aumentada 
sn parte properelonal, en perjuicio de la 
que cor respond ía á la Nord-Beutaeher. No 
fué atendida su rec lamación, y entonces, 
rompiendo el compromiso que venía reape-
tando desde Febrero de 1908, reduje el pa-
saje de 200 marcos & 130, para loa viajeros 
A Nueva York. 
Las inglesas, a l teuer noticias ue -esto, 
redujeron el precio de los pasaj-es de loe 
Estados Unidos á Europa ea 4 Í4¡ dól lars , y 
en S e l de Europa & Bsíado^ Unidos. 
EN LA FREGEKEDA 
E l joven ijeriodista católico y farmacénti-
efi de La Fregeneda (Salamanca), nos comu-
nica en atenta carta que, en dieho pueb'o ¿e 
ha celebrado con solemnidad extraordinaria la 
imposición del agua bautismal á dos .jóvenes, 
de distinto sexo, hermanos, de diez y ocho 
años ella y riuinee, él, é hijos de padres es-
piritistas. 
Fueron baatízados por el teniente párroco 
de este pnebio, D . José Mar ía Mart ín , que 
tanto trabajó para imponer debidamente en 
las materias religiosas á ambos hermanos, los 
que desde hace ya tiempo deseaban ardiente-
mente llegara día tan feliz para ellos. 
En el acto del bautismo fueron apadrina-
dos por el alcalde D . Justo Sánchez Páez 
y sa hermano D. Joaa. y sas virtuosas madre 
y hermana doña Obdulia y doña Mercedes. 
La Fregeneda demostró estar de enhora-
buena, acudiendo en masa á sa domicilio, á 
felicitar á Ies nuevos hijos de la Iglesia. 
L n • • » 
E l O L E I 3 1 A 3 T I C A S 
E n Lisboa, ei matador de toros Hm^L 
Bn Salamanca, seie novillos de »- ^ 
Oartfa, a i tn a-acto de matadores 
Fuentes y Florentino Ballesteros, 
Bn Pamplona, cnatro de Oairac n,^, ' 
hijo de Agujetas é Improvlsao. ^ * 
Rn Santander, Montea I I y ManoletA T , 
oon bichos salamanquinos. ^ 
E n Zaragoza, sois miaras, que mab»^« " 
Rodarte, Pastoret y Manuel Navarro 
Bn Linares. Alé y Rosalito, con novni 1 
de López Quijano. ^^Uoa 
Bn Logroño, cuatro novillos de D V> y 
del Saso, para Plomo y Carmelo Irazola 
En Cuenca, Luis Mauro, con novi l la J . 
m a r q u é s del Poro. 03 d^ 
En Granada, seis utreros de Conch» 
Sierra, para Pepet© y Limeño et ico *' 
En Talavera de la Reina, Torquito n 
Tomás Romero, ganado salamanquino. * 
Ea Cádiz, reses de Bohorquez h e r m a s 
para Manuel Díaz Domínguez y PramÍT'' 
Mateos. ^ 
Bn Algeeirae, Pepe Rodas y Monteneem, 
Bn Burdeos, Alcalarefio y Algabeño u 
toros de Surga. ^ 
Bn Valladolid, geis de Clairae para Ai*.' 
gonés , Pascual Bueno y Bonar iüo , hijo 
Bhi Bilbao, Tello, Saleri I I y el fenóm*, 
no mejicano Miguel Freg, y reses de Sur^!' 
RESOOERDO D E L BOMBA 
BI famoso ex torero Ricardo Torres, Borní 
bita, ha tenido la a tención de env iar i ' 
nuestro compañero "Don Silverio" un *goU 
pe" del traje que usó en la memorable,1^' 
r r ida de su despedida. 
E l "recuerdo", oon un a r t í s t ico estucha 
ha ido á engrosar e l "museo taurino" $ 
nuestro revistero, que á estas horas se con. 
sidera el m á s feKi de los mortales eon a* 
"golpe" de traje d-ei ex diestro Bombita. 
P A R A E L L U N i s 
Pasado ¡mañana lunes se ce lebráis j . 
primera corrida de abono, lidiándose 
toros de la ganade r í a de Benjumea, por los 
espadas Vicente Pastor, Cástor Ibarra, Co-' 
cnerito, y el fenóm-sno de Triana, Juan' BeLi 
monte. 
A BlIf iAO 
Nuestro querido amigo "Er Zeñó Manu^ 
ha marchado á Bilbao para asuntos partic^. 
lares. ' t 
Ahora que nuestro compañero aprov»^ 
ehará su estancia en la citada poblacióg' 
para t e l eg raña rnoa toda la verdad de cuanta 
ejecute en la novillada del domingo el fecó-. 
meno del otro mundo, el mejicano Miguef 
Freg, que debuta en España ante el público 
bilbaíno. 
Veremos si el hermano de Luisilio Preĝ  
arma aqu í otra revolución como la de sa 
país . 
L O S PRÍNCIPES D E PRU5IA 
• —0— V 
POB TKLBGSAPO 
.—, SaHd» de la Ai^gentina: 
BUENOS A I R E S 10, 
Los Principes de Prusia han ruarchaldo f 
Montevideo, siendo despedidos por las autori-' 
dades y la colonia. 
Desde dicha capital sesruirán su viaje ofe re-
greso á bordo del Caóo Trafalgor. » 
Llegada al Uruguay. 
MONTEVIDEO Ift. 
Les Príncipes de Prusia han llegado aqní 
procedentes de Buenos Aires, á bordo éá 
Cabo TrafáLga9. 
Han, sido recibidos en el muelle por an re-
presentante del jefe del Estado, las autorida-
des, el cónsul y la colonia alemana 
Cambio de visita-
• 351 P r ínc ipe dé Prusia y el Presideni? de h 
República han cambiado visitas oficiales; «to 
tarde. 
E l Pr ínc ipe ba estado luego recorriendo Isi 
eapitaL 
Esta noebe se cselebra un banquete en honor 




D E P A R I S 
S e r v i c i o t e l e g r á f í o o 
E L A E R O P L A N O D E H E R V ^ 
R A B A T 10. | 
El aeroplano del aviador capitán Hervé h»; 
sido hallado en la meseta denominada Axuit 
LTn grupo de indígenas fieles custodian A 
aparato hasta tanto lleguen las fuerzas 'gu-
iares que han salido de aquí para hacec» 
cargo del aeroplano. ^ 
¿KOOHETTE E N SUIZA? 
PARIS 10. V 
E l periódico Le Mat in ha recibido un des* 
pacho íte sa corresponsal en Suiza, comunh 
eán'dole haber sido descubierta, la presenci» 
del banquero Roohette en aquella capital. « 
E l famoso banquero ha sido denuncia*) *\ 
bis Policías suiza é inglesa. 
D E MBJTOO 
P A R I S I«. 
Sé ÍISBI rceíbido noticias de Mépco diá 
do que un grupo de federales hizo prisr 
ras á varias mujeres y niños, fusilando a 
:Noero logia. 
Han fallecido en ia diotesis de Badajo» las 
religiosas Sor Josefa Cardenal del Corazón de 
María , del Convento de Nuestra Señora de , , 
Gracia, de Jerez de los Caballeros, y Sor Mo- |dos ellos, después de martirizarles cruelmenta 
desta Pérez, H i j a de la Caridad de San V i - | De Nueva York recibe notkias el periódioj 
cente de Paú l . \ E x c d ñ o r diciendo que el almirante Ma7« 
i ha mauifestavdo su disgusto por los actos 
i cañonero Hernatis, amenazáudolé con bomba*, 
i dearle con sus barcos yanquis si no abaudonli' 
I la-' nyi'as T»eí.icaajgs, 
i E l cabecilla Zapata continua hacrendo 
i género de enormidades, 
j '-En Torreón parece ser que se ba l i 
un nuevo combate, eu el que llevaron la n** 
jor parte las tropas del general Vil la . 
Dícese que éste tierití el propósi to de 
! char sobro la capital para acabar la guerr* 
con una batidla decisiva. 
PÓM L A C A M P A Ñ A D E A V U W A 
CoBV^iiio frouco-tasreo. 
PARIS 10. 
Ha sitte í 'ubriead© per %\ presidente dei 
Consejo el acuerdo franeo-turoo referente á 
la emisión de un emprés t i to otomano, en 
el que t o m a r á n parte entidades bancarias 
francesas, á las que se otorgan «a cambio 
por la Sublime Puerta diversas eGnepí»ionfs 
de c a r í e t e r económico. 
PARIS 10. 
DiVíe •'t* M a t i n " : 
"Pau.—Ha Ué«ado ei Sr. Barthou; ma-
ñana empezará su ea inpañ» e*«<?ter»í por el 
distr i to de Oloron." 
La Junta de señoras encargada de allega?' 
fondos ¿ las víetimas de Africa ba recibido 
los siguientes donativos: 
Del párroco de Nava de Béjar (Salamanca), 
2rt iK^etas; Ayuntamiento de ídem, 20; presi-
dente de la Cruz Roja de Aguilar (Córdoba), 
150; D . Rafael Labra, por cuenta de la Socie-
dad Española de Beneíieeueia de Panamá, 774; 
j Junta provincial de León, 3.938; ídem de Y i -
•¡ toria, 2.420; ídem id . de Bada joz, 6.367,60; 
ídem id . de San Sebastián, 12.01)0; ídem de Ca-
narias, 2.357.10; ídem de Avila , 2.134, y don 
Jul ián Pé;ez Gol, ele lo .recaudado «n la dió-
cesis de Almería, 781. 
Total, 36.761,75 pesetas. 
La x^soeiación, á su vez, ha. disiribuído eu 
la última semana 35.330 .jesetas. 
C O L E G I O D E ABOGADOS 
r » a le? . 
PARIS i«. Jfit - Jon t í i a l Oftíciel" publica hoy una 
ley autorieando al ministro de Negocios 
Extranjeros para ofrecer al Gobierno espa-
ñol laa pjezas de la armadura de Felipe II 
qne figuran en el Museo del Bjérci tp de 
Franela. 
A nuestros s u s c r i p í o r e s y paqueteros. 
Koífauios á Biiestros favoreeedores ««e no 
se bsitaü al coi-riente en d pago de sus 
suscripciones que para farilitar la buena 
marfha tle la acíminíslración del pcrimllro, 
te?*—-a la bondad de remitirnos e' :"" 
desns doscoWertOi-
TOROS Y T O R E R O * 
i A S C O R R m A s i>r, HAS ASÁ 
í t t n» friolera las corridas de toros y an. 
villotí qu« ae ce lebra rán m a ñ a n a domingo, 
Pascua i;« Resur recc ión! 
EJB Madrid, ocho toros de Olea, para 
Co -iienU), Bombita, Madrid y Posada. 
viste Alegre, Mazzantiuito, Ccrchaí to 
y Oetioneito; toros procedentes de ro l l an-
tes. 
Eu Tecuán, Ganado ds S a n t a m a r í a para 
Rondeño, Gabardito y Currito. 
Eu Barcelona (Plaea dtíl Sport), ooho ver-
aguas para Pastor, Bienvenida, Vázque» y 
Torquito. 
En Bareeloaa (Plaga de las Arenas), Re-
gaterín, Mauolete y Flores, con loros de 
Murube y G-uadalest. 
Eu San Seba^itián, bichos de D. Felipe 
riálas para Gaülo y Gallitf. 
Eu Sevilla, Gaona, Vásquoz It.v B«?lm-cn-
t .̂ con animalit^s Surga. 
Por acuerdo de la Junta de gobierno W 
Colegio do Aliutiaduc de .Madrid, se sacan3ef 
públiea subasta varios cuadros propiedad 0 ;̂ 
Colegio, con arreglo aJ pHf,-ro «Je r;oU,(ilclu^ 
i que estará de ruanil'ir^to en Secretaría tod^ 
¡ los días laborables, de dos á. --eis. hasta d ; 
de! corriente,-en que tendrá \\\'S*T dicho art* 
• á las dos de la tarde. .11 
! También ha acordado la .Junta de g o W ^ 
j 110 vender en pública subasta diversas obras» 
! con arreglo al pliego de condicione» qu" 
i t a rá de mauifiesto eu dec re ta r í a todos 
días lalx;rables, de dos á seis, hasta, el Ib ^ 
eonieute, en que tendrá lugar aquel acto, j 
las dos de la tarde. 
N O T A S A G R 
Mercado áe granos.—Arévalo-
Cotización del detaU del 7 de Abi j l . 
1914.—Trigo, 51 y 51 1¡2 reales las 94 
castellanas; centeno, 37 y 37 1 2 ídem i f l f j 
cebada, 26 y 27 reales fanega; J*lgarroo^ 
•35 y 36 ídem ídem. n t n& 
Calcúlase la entrada de trigo en 700 
?as; de cebada, 500: de centeno, 100: de • 
garrobas, 500. '¿É 
TendenciM de' mercado, -Mid" .•-:'tap' 
bueuo. 
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RELIGIOSA S tapia de cerrasmeatt), y cnande» se abr* la escuela, qHe será apenas esté en condiciones, sin aguardar á que todo se baya terminado, 
bacen falta los gastos de personal, material, 
• premios é intereses do dicho censo, hasta que 
Día 1J. Sábado Santo,—(Abstinencia de i llegue el día en que podamos redimirlo y ase-
carne.) San León I Grande, Papa; San • gurar la existencia y subsistencia de la obra. 
Es necesaria; Su Santidad el Papa la ha 
bendecido: los excelentísimos señores Nuncio 
de Su Santidad y Obispos de Madrid-Alca-
lá 3' Sión, han concedido, respectivamente, 
10U y 5U días de indulgencias á sus bienhecho-
res y propagadores. 
, ¿ S e hará todo? ¿Será pronto? Los eatóli-
la bendición del fuego nuevo del cirio pas- eos lo dirán, y tú, lector de estas líneas, que 
cual y de las fuentes bautismales. En otro te llaiíiaa á esta hermosa empresa, nuc. avisan 
¡Antipas, m á r t i r ; San Felipe, Obispo; San 
. Isaac, confesor, y Santa Florentina, virgen. 
; La Misa y Oficio divino son del Sábado, con 
r i to doble y color blanco. 
Es tac ión en San Juan de L e t r á n . — E n 
^este día se celebra el Misterio de la sepul-
tura de Jesucristo y su bajada á los inüer -
ÍBOE. Son muy antiguas las ceremonias de 
tiempo, todos los días, antes del Oficio, se 
encendía y bendecía fuego nuevo. El cirio 
servía antes para alumbrar á los fieles to-
lda la noche de Pascua. Tanto éste como 
• aquél ' representan á Jesucristo como luz del 
mundo, apagada primero y restablecida des. 
pues á la vida. Las fuentes bautismales se 
ibendiceu, porque antiguamente era día des-
t inado para conferir el Bautismo solemne. 
m n q e
con apremio á tu eoncieneia, que muy pron-
to se van á abrir las escuelas y la capilla pro-
testantes de la calle del Noviciado. 
E N P A L A C I O 
J L K V B S SANTO 
IC'on esuraordinaria solemnidad se celebra-
ron en la Real Capilla los Divinos Oficios pro-
pios del Jueves Santo, á los que asistió un nu-
merosísimo público, que invadió las galerías. 
Las Reales personas «alieion de la Cámara 
á las doce de la mañana, abriendo marcha en 
I la comitiva dos jefes del Cuarto militar del 
Rev 
L A C A R A D E DIOS 
iCon la misma animación de años anteriores, 
celebróse ayer la tradicional romería de la 
Cara de Dios. 
Este año hay que apuntar la desaparición, 
E l Obispo de Sión presentóle, en ana bande-' may loable, de puestos en que años anteriores 
j a de plata, las cansas de los reos condenados expendían chuletas y otros eomesíübles que 
á pena capital, atadas con anchas eintas de ofendían los sentimientos religiosos d« ios ca-
seda negra. tólieos. 
"Señor—di jóle el Prelado al Rey—: La jas- No obstante, alguna nota discordante se pu-
íicia humana los ha condenado á la últ ima ¿o ver, que viene, una vez más, en apoyo d« 
pena. ¿Los peí dona Vuestra Majestad?" 
Y Don Alfonso respondió con voz clara: 
"Que Dios me perdone como yo los per-
dono." 
En el acto, las eintas negras que ataban 
C a s a L . D i e z G a l l o 
y, d e h á s de ios cuales iban los gentileshoin-1, ^ ei. aer^ ^ 
bres de casa v boca, mayordomos de semana y, los de las causas fueron sustitumas 
por último, los grandes de España, que pre- P01" otras de raso blailCÜ-
Sus ebocolates y cafés son los más pre-
'¿r í K " í n e M a " T o r ".T uu i « « * » • Oostaaüla Augelas, l l . 
icántico de regocijo que se repite en esta 
ocas ión á causa de la a legr ía que infuude 
ila Resurrección de Jesucristo. En los p r i -
;ineros siglos de la Iglesia no se celebraba 
en este día el Santo Saeriflcio. J e s ú s es tá 
iaúu en el sepulcro, y la Esposa, sumergida 
en el más amargo dolor, dejaba pasar e l 
Sábado Santo en el triste silencio del duelo. 
B I B L I O G R A F I A 
o 
Del hogar castellano.—Estudios históricos 
y arqueológicos, por el excelentísimo señor 
Sábado Santo e n e triste silencio a e i u u e i u , - , ~ ' ,„ « v W ^ Í , — • 
sasniraudo por el solemne momento de la i de C é r r a l b o . - l o m o C I I I de la in-
gloriosa Resurrección. Los preparativos pa- teresante Biblioteca Patria .—Precio: 1 pe-tea celebrar dignamente la victoria del divino ¡ seta. 
íTriunfador empezaban por la tarde, á la 
itpuesta del sol, y duraban toda la noche, 
¡ terminándose esta larga Vigi l ia con el Sa-
crificio de la Misa, que se celebraba al ama-
aBécer. 
OFICIOS 
A las seis; En el Asilo de San Rafael y 
ÍHermauitas de los Pobres (Buen Suceso). 
A las seis y media: En la Capilla d-al Ser-
vicio Doméstico. 
A las siete: En la iglesia del Sagrado Co-
razóu y San Francisco de Borja, San V i -
'cente de Paú l , Iglesia Pontificia de San M i -
guel, Religiosas Bernardas (Isabel la Cató-
l ica) , Esclavas y Reparadoras. 
A las siete y media: En Santa Catalina 
los Donados, Santuario del Corazón de 
líHaría y Escolapias. 
í A las ocho: En la Capilla Reá l , Santa 
•María, San José , San Lnis, Salvador y San Completas 
¡Nicolás, San Miguel, Peñue las , San R a m ó n , i Santo. 
¡Nuestra Señora del Carmen. Santa Cristina, 
Santo Domingo el Real, iglesia de J e s ú s y 
•San Mart ín , San Luis de los Franceses, 
[Padres Agustinos, Jesús , Pasión, Santuario 
'del Perpetuo Socorro, Mar ía Auxiliadora, 
¡Beato Orozco, Carmelitas de Santa Teresa, 
G-óngoras, Concepcionistas (Blasco de Ga-
p ray ) , Salesas (Santa Engracia), Siervas de 
María ( C h a m b e r í ) , Siervas de Jesús , Sal-
vador y San Luis Gonzaga. 
A las ocho y media: En la Catedral, San-
,ta Cruz, San Ginés. Santiago, San Antonio 
¡de la Florida, Santos Justo y Pás to r , Nues-
t ra Señora de Covadonga. San Pedro (ca-
ille del Nuncio) , Comendadoras de Calatra-
¡va. Escuelas Pías de San Antón y Sair Fer-
nando, Capuchinas, Concepcionistas de San 
Uosé, Santa Catalina de Sena, Oblatas, Ba-
ilesas (San Bernardo), Trinitarias, Asilo de 
. 'Huérfanos, Buen Suceso, Santa Isabel y 
.hanta María Magdalena. 
! A las nueve: En Santa Mar ía (Cr ip ta ) , 
•Santa Bárba ra , San Sebast ián, San Ildefon-
so, San Mar t ín , San Marcos, Santa Teresa 
|y Santa Isabel, San Andrés , San Millán, San 
iLorenzo, San Pedro (Paloma), Nuestra Se-
iñora de' la Concepción, Nuestra Señora de 
[los Dolores, Nuestra Señora de las Angus-
¡tias. Nuestra Señora del Pilar, Nuestra Se-
Iñora de los Angeles, Caballero de Grada, 
¡Virgen del Puerto, San Antonio de les Ale-
cmanes. Nuestra Señora de la Consolación 
(Ol ivar ) , San Fe rmín de los Navarros, San 
ilgnacio, Bernardas del Sacramento, Descaí-. 
Izas, J e rón imas del Corpus Cbristi, Eucarna-
¡cion, Don Juan de Alarcón, Religiosas de 
\San Fernando y Religiosas de San Plácido. 
I A las nueve y media: En San Andrés de 
los Flamencos. 
A las diez: En «1 Cristo de la Salud. 
A las on-oe: En Calatravas. 
MISAS DE PRIVILEGIO 
En el Cristo de San Ginés, después de 
•los Oficios; á las once, en San José, San 
Marcos y San Millán, en el altar de los Do-
lores. 
E n las Religiosas Je rón imas del Corpus 
Christi y en las Góngoras , se d a r á la Co-
munión después de los Oficios de Sábado 
Santo. 
Iglesia de Góngoras .—A las cinco y me-
:<iia, Ejercicios Eucarlstieos y Regina Coeli. 
• Descalzas Reales.—A las cinco, cultos á 
ÍNuestra Señora del Milagro y Regina Coeli. 
SOLEMNES REGINA COELI 
: A las cinco: En las Comendadoras de 
¡Cala t rava y Perpetuo Socorro. 
; A las seis: En Nuestra Señora de la Con-
[eolación y San Antonio de los Alemanes, 
Santa Bá rba ra , Salvador y San Nicolás. 
A las seis y media: J e r ó n i m a s del Cor-
pus Christi y Santa Mar ía Magdalena. 
A las siete: En Santa María ( c r ip ta ) y 
San Ignacio. 
A l toque de oraciones en San Antonio de 
la Florida, Santiago, San José, San Mar t ín , 
San Luis. Nuestra Señora de la Concepción, 
'las Angustias, los Dolores, el Pi lar , Santa 
Teresa y Santa Isabel, la Paloma, Buen 
Suceso y Santuario del Corazón de María . 
A las siete y media: E n San Lorenzo. 
Wstudistica, admmiátraticu de la contribu-
ción industrial y de comercio.—Año de 1912 
(edición oficial).—Publicada por la Dirección 
general de Contribuciones. 
Novinmo Oficio de Semana Sant&f según 
el Nuevo Sáltenlo y los últimos decretos de 
la S. Congregación (con licencia eclesiástica). 
Precio: 75 céntimos. 
Si se piden seis ó más ejemplares á don 
A . Méndez, presbítero, su autor (calle de Pon-
zano, 65, Madrid), se enviará á 55 céntimos, 
franco de porte certificado. 
¥J\ libro es de gran utilidad. Contiene Mai -
tines y Laudes (vulgo Tinieblas), con las va-
riaciones que han tenido. Horas, Vísperas y 
del Jueves, Viernes y Sábado 
Sirve aún para las personas de vista cau-
sada, pues está impreso en letra grande, y en 
papet ahuesado, fabricado ad hoc. 
Portfolio Fotográfico de España.—-Hemos 
recibido los cuadernos 67 y 68 do esta nota-
bi ' ísima obra, correspondientes á S w ' ú e a r de 
Barrameda y San Fernando, respectivamente. 
Recomendamos á nuestros lectores dioha 
obra, ya por su modicidad eu el precio (50 
céutimos), ya por el laudable fin ú que se ha-
lla destinada, que no es otro que el de divul-
gar las bellezas artísticas de nuestra Patria. 
Los pedidos pueden hacerse en las libre-
rías, centros de suscripciones y al editor, don 
Alberto Martín.. Consejo de Ciento, 140, Bar-
aelona. 
• 
Arqueología y Bellas Artes. Apantes para 
uso de Institutos, Seniinarios y Colegios de 
Segunda Enseñanza, por Ventura F . López, 
presbítero, profesor de la asignatura en el Ins-
tituto de Figueras. 
Ciento einco grabados esprofesos para esta 
obra. Drbujos á la pluma de Francisco Caula, 
Un volumen de 16 por 24 y medio centíme-
tros, de 116 páginas, artísticamente encuader-
nado en media tela, cubierta á dos tintas, pese-
tas tres. Por correo, eerf ficado, pesetas 0,40 
más.—Luis Gil i . Claris, 82, Barcelona. 
Los enfermos de la mente. Estructura, fun-
cionamiento y reformas que se imponen en los 
manicomios. 
Up volumen de 12 y medio por 20 centíme-
tros, en rústica, una peseta. Por correo,-pese-
tas 0,30 mas.—{Editor, Luis G'úi, Claris, 82, 
Barcelona. 
Es obra utiSsima á todos los médicos y de-
más personas que se preocuran del restableci-
miento d-e los infelices enfermos de la mente. 
• 
E n esta seeetón daremos atenta de todas las 
obras que se nos remita vn ejemplar. 
Haremos la crítica de todas las obras que 
se nos envíen dos ejemplares. 
cedían á los Infantes y á los Reyes. 
Detrás de las Reales personas formaban en 
la comitiva ios jefes de Palacio, las damas de 
i la Reina, ios ayudantes del Rey y las ofieia-
j lidades de los Reales Cuerpos cío Alabarderos 
j y de la Escolta Real. 
Foimaban parte del cortejo las damas de la 
l Reina: duquesas viuda de Sotomayor, Infanta-
í do, Vistaherniosa, Aliaga, Plasencia, Victoria, 
¡ Sotomayor y Mediuaceli; marquesas de Valde-
olmos, Comillas, Santa Cristina, Castelar, Me-
sa de Asta, Salar y Squilache, y condesas de 
| Alcubierre, Aguüar de Inestrillas, Macetla, Se-
rrallo y Torre-Arias. 
Iban también en la comitiva los duques de 
la Conquista, Teíúán, Victoria, AÍ 'agá, Bé-
jar , Sotomayor, Alburquerque, Amalfi. Infan-
tado, Durcal, Éscalona, Hornachuelos, Seo de 
ü rge l , Gor, Afba, Luna, Maqueda y Vista-
E l Rey adoró la Santa Cruz, depositando 
en la bandeja una onza de oro, y sucesivamen-
te fueion acorándola las demás personas Rea-
les y los personajes del séquito palatino. 
L O S I N D U L T O S 
Los reos indultados ayer son: 
• Juan María Leturiondo, de cincuenta y un 
años, casado, jornalero, natural de Echeva-
i r ía , condenado por la Audiencia de Bilbao 
por asesinato é incendio. 
Miguel Cenada Somolinos, de cincuenta y 
dos años, easaio, tabernero, é Ignacio Cerra-
da y Cerrada, de diez .y ocho años, soltero,; tera, etc. 
labrador, hijo del anterior, naturales de P r á - ! Delante de cada "paso" iba presidiendo un 
dena, condenados ñor la Audiencia de Gua- ¡ teniénte de alcalde, con los alcaldes de barrio 
lo conveniente que sería la supiesión de esa 
romería, que tiene de todo menos de estética. 
• -La capilla del Príncipe Pío vióse muy con-
eurrida de fieles, que adoraron la Santa Fax. 
L A PROCESIÓN 
Sin incidentes, celebróse ayer tarde la pro-
cesión del Santo Entieno, cuyo paso por las 
calles de Madrid fué presenciado por un enor-
me gentío que invadía las vías públicas y los 
balcones de las casas del trayecto. 
La procesión sal ó á las cuatro en punto de 
la iglesia de San Ginés. 
Abr ía marcha una sección de la Guard:a 
municipal montada; luego, los estandartes de 
caca parroquia con clero pan oqnial y Cruz al-
zada; los "pasos", los niños de las Escuelas 
P ías y la presidencia, con el gobernador civi l , 
el alcalde, Comisiones civiles y militares, etec-
S á b a d o t i d e A b r i l d e 1 9 1 4 
NOTICIAS 
El p róx imo mes de Mayo, en los días 17 
a l 24, se ce lebrará en Valencia el V Con-
greso internacional arrocero, que ha de te-, 
ner extraordinaria importancia, como 'l» 
prueba el hecho de que á él concur r i rán 
los especialistas en la materia que gozatí 
de mayor celebridad en el mundo entero, y1 
representaciones ofleia-es de naciones tas 
alejadas de la nuestra como es China-
Recomendamos á la señoras y Comuni-
dades Religiosas la lectura del anuncio "La, 
Zurcidora mecánica" , Inserto en la 4.» planas 
dalajara, por robo y homicidio. 
Esteban Andueza Flores, de veinte años, 
soltero, labrador, de Laeunza, condenado por 
hermosa; marqueses de Comillas, Romana. Cá- la TÁndl«1i,Ic;ia de P^nplona, por asesinato, 
ceres, Santa Cristina, Salar, Castelar. MÍ a. h J ^ n Climaco Goicoeebea Echaun, de tre n-
valles. Hoyos. Narros, La Guardia v San V i - ^ 7 0<f*0 anos' s°ltero, jornalero, natural de. 
eente, y condes de Macera, Almodóvar, Su- ¿ ^ g n llano, condenado por la Audiencia de' 
perunda, Parcent, Toreno, Real, Bilbao, viudo 
de Guadiana, Sástago, Revillagigedo, Campo 
Alange y Guendulain. 
Llegados al templo SS. M M . y A A . , ocupa-
ron sus sitiales, haciendo lo mismo los elemen-
tos palatinos. En el Presbiterio se colocaron 
Pamplona, por robo y homicidio. 
Juan Bonell Sanmart í , de treinta y siete ¡ 
años, soltero, jornalero, natural de Puiggros,. 
condenado por la Audiencia de Lérida, por 
robo y hoinicxiio. 
Celedonio Gándara Diez, de veintiún años. 
los Exemos. y Rvmos. Prelados de Sión y La flter,0' A r a d o r , natural de Oahzano, con-
Serena (Chile) denado por la Audiencia de Santander, por 
Ofició de pontifical el Exemo. Sr. Nuncio de 
Su Santidad, cantándose la Misa en mi he-mol 
de Eslava, y eu el Ofertorio, el Andante reli-
gioso de Ruiz Escobes, que ejecutaron la or-
questa y coros de la Real capilla. 
Terminados los Oficios, l a comitiva de los 
Reyes trasladóse al salón de Columnas, donde . 
' , J Í i i - J • ' aii runeore (fe Crareilaso. fie Lsvmosa. A l pasar había de tener mirar la piaidosa ceremonia del •( ... . ' , , , , F T„ . • ,. , j , r , , - j ' i la eomuiva regia por una de las galenas, una Lavatorio v distribución de la eoimda a doeoi , ^ . ^ ? ¿i i i -» T , „,7 „ „ - , „ • v • i. pobre mujer quiso ¡romper la tila del publico, hombres y a doce mujeres pobres. - i. i ^ T J T ' O • C ^ I T i n i J I <- i T <. mientras, alargando un pliego de papel a Su •En el salón de Columnas, delante de la esta-
robo y homicidio. 
Mam^d - ben - l a r b i - Vídani, de veintiocho 
años, viudo, tratante, natural de Casablanca. 
eondenacio por asesinato y homicidio por el 
fuero de Guerra. 
Después de los Olidos, la Corte volvió á 
sus habitaciones, á los aeordes de la Marcha 
tua. de Carlos V , había un altar portát i l , al 
que servía de fondo un magnífico tapiz re-
presentando la Cena. 
En el centro del salón se habían eelor-ado dos 
hileras de mesas y bancos para los pobres. 
Estos fueron entrando en el salón de Co-
lumnas acompañados de los grandes de Espa-
ña y de las damas de la Re:na, quienes los con-
ducían basta sus sitios. Los hombres vestían 
traje negro, sombrero de copa y cana de pa-
ñ o ; las mujeres, traje nearo con mantilla á 
la cabeza y mantón de abrigo'. 
Entonadas por el Nuncio de Su Santidad y 
por el Obispo de Sión las preces de ri tual , 
Majestad el Rey, exclamaba: 
" ¡Señor , clemencia!" 
Los guardias Alabarderos se hicieron car-
go del inemor'al. que eutrega-ou al comandan-
te general del Cuerpo, nara que lo hiciese lle-
gar á Su Majestad. En él, la infeliz mujer 
solicitaba la regia Gracia para un hermano 
suyo, condenado á diez y siete a ñ o s de prisión 
mayor. 
Sin asistencia ya de Sus Maiesta-es se or-
ganizó eu la capilla la procesión del Santo 
de su distrito. 
A l paso de la procesión ,por la plaza de la 
Armería, salieron al balcón principal las per-
sonas Reales y el Gobierno. 
E N P R O V I N C I A S 
S e r v i d o t e l e g r á f i c o . 
E N MURCIA 
M U R C I A 10. 
A las seis de la mañana salió de la iglesia 
de Jesús la procesión de la Real -Cofradía 
de nuestro Padre • J esús, en la que figuraban 
los siguientes pasos: La Cena, E l A n g d , L a 
oración del Huerto, E l Prendimiento, La caí-
da. E l ¿le Jesús , llevado por veinte nazarenos 
descalzos, L a Verónica. San Juan Evangelis-
ta y Nuestra Señora de los Dolores. 
Todas las efigies son obra de Saleillo, 
Presenciaron el desfile de la procesión más 
de veinte mi l personas. 
Se nota enorme afluencia de forasteros, en 
su mayoría turistas ingleses. 
K N GRANADA 
G R A N A D A 10. 
Con un día espléndido y numerosa eonen-
rrencia, se han eelebiado los Oficios en la Ca-
tedral, con asistencia del Arzobispo. 
Esta tarde se han verificado solemnes pro-
cesiones, que fueron presenciadas por un 
gentío inmensoj entre el que figuraban muchos 
forasteros. 
Se preparan brillantes iluminaciones. 
E N V A L E N C I A 
V A L E N C I A 10. 
Durante todas las solemnidades del día, Va-
En Sevilla ha comenzado á publicarse 
una revista quincenal, ó rgano de la Asocia-
ción Escolar Sevillana, int i tulada "Alma 
Mater", cuyo primer número , muy bien edi-
tado, hemos tenido el gusto d© recibir e% 
esta Redacción. 
Guisantes Trevijano 
IvIEJOKES Q U E PUESCOS 
Soldados de cuota. 
La Comisión de padres de soldados 
cuota que viene gestionando el lióencia-' ' 
miento de los mismos, suplica á todos los 
padres á quienes intercee la pronta solución!, 
de este asunto, dejen su nombre y señas lo* 
antes posible en la calle de Preciados, nú-* 
mero 4, tienda. 
S U C B S O S 
—Son las mejores aguas alcalinas Vichy-
Hopital ( e s t ó m a g o ) , Vichy-Célest ins ( r í -
ñ o n e s ) , Vichy-Grande-Grille (h ígado) . 
i 1 gresando luego uroeesionalmente al templo, hombres y mujeres tueron desealzaoos, los s 
primeros por los grandes de Esnana y las se-
gundas por las damas de la Reina. Los Prela-
dos, llevando una j a r a de plata en la mano, 
derramaban una porción de a?ua sobre los 
Clero y del Tinnum Gr>'ñs, siendo llevadas lencia ha dado pruebas de gran religiosidad y 
las reVqirias por las galerías al salón de Tapi- recogimiento. 
ees, donde se dieron á adorar á la Corte, re-1 La animación en los templos ha sido grande. 
i A los Oficios de la Catedral han asistido las 
autoridades y el Ayuntamiento en pleno. 
A l anochecer, salió de la iglesia del Salva-
dor la piocesióu del Santo Entierro, que eos-
tea el Rey, el cual estaba representado por el 
E N L A C A T E D R A L 
En la Santa Iglesia Catedral se han eele-
píes de los pp§ré^c)TÍ6 Sus Majestades enju- ' biado los Divinos Oficios de Jueves y Viernes ! capitán general, que lo presidía. 
gabán desunes, secándolos eu acto de. humil- .P̂ P.> ^e,ia5?:'áj?.^b<«..^fs ^ E ^ 6 ^ ? 1 0 ? 
T - . - ^ * i , ' . . r \ «Í-T i R i r m r * PI-OIQ,'.n r í a l o rí I A f i l i e Por último, los Reyes, auxiliailos ñor los 
jefes de Palacio, sirvieron l a comida á los po-
bres, colocando ante ellos los platos, que eran 
retirados inmeciatamente y colocados en una 
gran cesta de mimbres. 
La comida se «irvió con arreglo á la siguien-
te l ista: 
Tort i l la de escabeche, salmón, mero, merluza 
fr i ta , congrio con arroz, empanadas de sar-
dinas, b^ugo en escabeche, alcachofas relle-
nas 
Rvmo. Prela lo' de la. diócesis. 
La Capilla Isidoriana, dirigida, por él se-
ñor Ruiz Pardo, interpretó composiciones re-
ligiosas de autores clásicos y modernos. En el 
Oficio de Tinieblas se cantaron los, responso-
rios de Victoria. 
A los Oficios de Jueves Santo asistió una 
Comisión del Ayuntamiento con maoeros y 
Han concurrido también los jefes y oficiales 
de la guarnición y una compañía con ban-
dera y música. 
De la iglesia de la Sangre ha salido la pro-
cesión del Entierro, en la que figuraban 15 
"pasos", presidiendo el Ayuntamiento. 
En la carrera había enorme gentío. 
Los caballeros del Santo Sepulcro han ce-
lebrado los Oficios y el Santo Entierro en la 
coliflor fr i ta, salmonetes abados, pajeas Plaza, D. Enrique Flores, D . Manuel Bellido, 
fritos, lenguados fritos, aceitunas, tortas de D- Tomás S.lvela, D. Antonio Heirera, don 
hojaMre, arroz con h'che. queso de bola, ca-
muesas, naranjas, cidrados, limas, orejones, 
ciruelas pasas, nueces, avellanas y anises. 
VIERNES SANTO 
alguaciles, formada por el alcalde y por los Colegiata de San Bartolomé, -¡resultando gran-
eoncejales Sres. D. Francisco Diez, D . Pedro | diosa la solemnidad. 
E N CIUDAD R E A L 
C I U D A D R E A L 10. 
Con gran solemnidad, se han celebrado las 
fiestas de Semana Santa, habiendo asistido á 
ellas gran número de forasteros. 
Los Misereres de D . Ramón. M . Monti l la han 
Emilio Antón, D . Francisco Sáiz, D . Francis-
co Martín Arias, D. Fulgencio de Miguel, don 
Francisco Colomer y el secretario general don 
Francisco Ruano. 
También asistió á los Divinos Oficios de 
Con el mismo esplendor, se celebraron ayer 
eu la Real capilla las solemnidades religiosas LtowMw Crucis, después de adorarlo el Prela-; AI ^ ^ V ' , U*u'c""u °'>"" ! " X ^ T ^ ^ JÉU-^ I . I - c i . i i y i - u perfección por la notable orquesta que dirige •del \ lernes Santo. do y el Cabildo. 
Momentos antes de las nueve de la mañana , | E l presidente del Senado, capitán general 
saüó de las habitaciones de Sus Majestades, y Azeárraga, asistió ayer por la mañana á los 
á los aeordes de la Marcha de Juana de Arco, Oficios en la Santa Iglesia Catedral. 
Atropellado por nn au tomóvi l . 
Un au tomóvi l del Servicio clectrotéeisteO' 
mi l i ta r , que guiaba el soldado de Ingenie-
ros Pablo Cruz, a t repel ló ayer en la calis 
Mayor, á un individuo llamado José G-arcí*. 
Rodr íguez . 
Este fué conducido á la Casa de So«orr©' 
del d is t r i to correspondiente, donde le ob-7 
servaron la fractura de cuatro costillas y* 
varias otras lesiones de pronóst ico re-ser-i 
vado. 
Una vez curado de primera i n t e n c i ó n 
pasó á su domicilio. 
E l soldado que guiaba el au tomóvi l , presr... 
tó declaración ante e l juez de guardia. 
E l peligro de los colnmpíos . 
E n un solar de la calle de Bravo Mnrri 
lio cayóse de un columpio el jornalero. 
Fausto Godoy Blanco, de veintiocho año» 
de edad y con domicilio en la calle de Oaa-, 
t i l la , n ú m . 7, produciéndose varias lesiones; 
en la cabeza y conmoción cerebral, de pro-
nóstico grave. 
Accidente del traba jo. 
E l carpintero Juan Colmenar, de trerntur. 
y nueve años, cayóse de una escalera de: 
mano donde estaba trabajando en ana obnt, 
del paseo de Rosales. 
En la Casa de Socorro del distr i to d^ 
C h a m b e r í fué curado de la fractura de una1 
costilla, siendo trasladado después á su do* 
micil io, calle de TraCalgar, núm. 9. 
Hendos en nna . 
Casimiro Mar i Alvarez y Emil io Ugart».-
de veinticinco y treinta y cinco años, res-
pectivamente, r iñeron ayer eu su domici l io/ 
calle de López de Hoyos, núm. 11, propi-
nándose mutuos golpes, de los que resulta* 
ron ambos con varias heridas de pronóst ico 
reservado. 
Mar ía Mari , de diez y ocho años , qu« 
in t en tó separarlos, sufr ió t a m b i é n varias le-. 
siones. i 
Un hombre muerto. 
E l guardia municipal n ú m . 267 encontr* 
ayer en el paseo de la Flor ida á, un. hom-
bre, decentemente vestido, y como de se-̂  
senta años, enfermo. 
Condújole al Gabinete médico de la esta-' 
ción del Norte, donde el enfermo falleció 
antes de poder declarar cómo ae llamaba. 
Se cae de un anto. 
Fernando Longoria, de veintisiete añoft,. 
cayóse en la plaza de Isabel I I de un auto 
en el que iba montado, produciéndose va-
rias contusiones en distintas partes d é í 
cuerpo, ca'ificadas de pronóst ico reservado/ 
F u é curado en la Policl ínica del doctor 
Tamayo, pasando después á su domicilio, 
Montesquinza, n ú m . 14. 
, sido elogiadísimos por su delicadeza y gusto ayer una Comisión municipal, que adoro el 0 ^ , . , r - . , , . , 1 3 ° 1 
T : r~ ,~< . A ^ N ^ A* *AL2r.\n ^ P ~ I . _ artístico, habiendo siüo interpretados a la 
{Este periódico se publica eon censtsra eele-
siástica.) 
CCMP A ¥ VENTA DE ALHAJAS 
Pago altos precios brillantes y perlas de 
1 8 , F ^ E l l - Í G F R O S , 1 S 
Represen tac ión directa de las fábricas de 
medallas y relojería. 18, PBMGBOS, 18. 
Objetos de Eibar y Toledo. 50 0/0 de rebaja. 
ESCUELAS DEL M HARIA 
K o ha sido ciertamente ocioso el prolon-
gado silencio sobre los trabajos de la Junta 
parroquial de Santos Justo y Pastor, para el 
establecimiento de una Escuela del Ave Ma-
r ía que contrarreste las que ya están casi le-
vantadas por los protestantes en la calle del 
^Novi ciado. 
Después de laboriosas gestiones, se ha eon-
iseguido la compra á censo, cuya escritura se 
firmará en breve, de un solar de 23.000 pies 
en la calle de San Vicente, esquina á la del 
Acuerdo, y con fachada también á la de la 
Palma; es decir, en sitio lo más inmediato á 
adonde amenaza el peligro, y con la amplitud 
^ifieiente para, si los católieos quieren, que 
'So llegue á establecer un Grupo escolar, que 
tendrá luego su capilla, su cantina, su rope-
ro, y que sea los días festivos por la tarde 
Patronato para jóvenes en la edad post-esco-
lar. según el proyecto formado por un ca-
ritativo y competentísimo arquitecto. 
H a llegado, pues, el momento de abrir la 
«uscripción publica, de cuyos fondos será de-
positario T). Fidel Gaiarza. capellán del se-
gundo Monasterio de las Salesas. San Ber-
nardo, 84, donde se recibirán donativos y 
íjuscripclones, y en cuantos periódicos cató-
licos quieran facilitar la recaudación. Y es 
de esperar que se hagan también ofrecimien-
tos útilísimos de materiales de eonstraeción: 
ladrillos, yeso, cal, cemento, hierro, inade-
« a , etc. 
Necesitamos pagar seguidamente los dere-1 
ebos reales por la compra del solar y los i n - ¡ 
tpreses del censo que se comienzan á deven-1 
i para eonstniu" el crtiticK». ?: l a ' 
L O S T E A T R O S 
PRÜÍOBSA 
Hoy, sábado de gloria, se verificará nna fun-
ción fuera de abono, extraordinaria, popular, 
y á mitad de precios, con la 15 representación 
•a© E l destino manda y E l gavilán de ?a es-
pada. 
Mañana domingo, á las seis y media dfe la 
tarde, E l destino manda y E l gavilán de la 
espada. Por la noche, función popular, á mitad 
de precios. E l destino manda y E l garrilén de 
la espacia. 
En los primeros días de la próxwna semana, 
últ imas representaciones de E l destino manda. 
E l próximo viernes, 17 del corriente, bene-
ficio de Mar ía Guerrero, estreno de la tragi-
comedia en tres actos (el tercero dividido en 
dos cuadros), en prosa, original de D . Benito 
Pérez Galdós. titulada Aleeste, que se repre-
sentará con el siguiente reparto: 
Aiceste. Reina, Mar ía Guerrero; Admeto, so-
berano de Tesalia, Pedro Codina; Fberés . p r ín -
cipe de Pherés, Ernesto Vilehes; Erectea, p r in -
cesa de Pherés . Avelina Torres; Enmelo, niño, | 
pr íncipe de Tesalia, Mar ía Hermosa; Diode-
ma, niña, princesa de Tesalia, señorita P é r e z ; 
E l dios Mercurio (Hewnes), Fernando Díaz i 
de Mendoza; Héreales, héroe, semidiós, Emil io 
Thoil l ier ; Hiper ión , custodio de los archivos 
de Tesalia, Alfredo Cirera; Demofonte, sacer-
dote de I>elfos, Ramón Guerrero; Georgias, 
•parásito consagrado á la Historia, Ricar 'o 
Juste; Arís t ipo, parási to filósofo, Luis Medra-
uo; Cleón. parási to fis co y astrónomo, Felipe 
Carsi; Políerate?. parási to músico, flautista,. 
'Emilio Mcsejo; E l Genio de la Muerte (no ha-
b í a ) : Tisbe, nodriza y camarera de Aiceste,! 
Mar ía Caneio; Fr iné , esclava, Elena Salva-1 
dor; Periandro, mayordomo, Mariano Baylcs; 
nn esclavo, Salvador Covisa. 
Esclavas, doncellas, guerreros, proceres, pa-
tricios, magnates, y dignatarios de la Corte. 
C E R V A N T E S 
Huy sábado reanudará su temporada este i 
teatro, con la 68 y 69 representación de la far- I 
j »a cómica en tres actos Lluvia de hijos, qne I 
' tendrán lugar en la sección vermouth (íe las 
seis y rued a de la tarde y diez y tres cuartos: 
wtíe la noche. 
! Mañana domingo, á las cuatro y media, en i 
i función entera, se r e p r e s e n t a á la comedia! 
í en dos actos de ;Li nares Rrvas Camino adelan- \ 
te y la farsa eómiea en tres actos Lluvia de 
hijos. 
Por ia iioc4ie, i las diez y tres cuartos, en 
sección doble. Lluvia de hijos. 
de Gougnod, la comitiva regia, de la que for-
maban patte los duques de Pa: cent, Seo de 
ü r g e l , Victoria, Alba, Maqueda, Vistahermo-
sa, Medinaceli, Zaragoza, Sotomayor, Amal-
f i y Dúrca l ; los marqueses de Castelar, Comi-
L A S ÓRDENES M I L I T A R E S 
el maestro de Capilla de esta Catedral. 
EN E L PERROIi 
E L F.ERROL 10. 
E l tiempo Ilnvioso deslució la Semana San-
ta. Los Sagrarios se vieron, como en años an-
teriores, atestadísimos de fieles. 
A los Divinos Oficios han asistido las auto-
ridades civiles y militares y numeroso gentío. 
En la pairoqu:a castrense se han reanudado 
En la iglesia de las Calatravas se reunie-
ron el Jueves y el Viernes Santo, para asis-
ñas, Cáceres, Santa Cristina, Salar, Hoyos, t i r á los Divinos Oficios, los capítulos de las 
Denia, Laguardia y Qui ós, y los condes de Ordenes militares de Calatrava, Alcántara y ; este año las predicaciones de las Siete Pala-
Guendulain, Maccda. Real, Sallent, Bilbao, j Montesa. í ¡bras, que fueron p-reíicadas por el capellán 
Sástago, Revillagigedo y Paredes de Nava, A la ceremonia de ayer eonenrrió Su M a - 1 ^ ja Armada D . Daniel Burgos, y la orques-
En el grupo formado por las damas de la jestad el Rey, que presidió el capítulo, sien- ^ qXie también dirigía el capellán de la A r -
Reina iban las duquesas de San Carlos, I n - do recibido y despedido por los caballeros y ma(3a j o s é Albacete, interpretó música del 
fantado, Vistahermosa, Plasencia, Victoria, 
Sotomayor y Medinaceli; las marquesas de 
Castell-Rodrigo, Santa Crist'na, Valdeolmos, 
Comillas, Castelar, Salar y Mesa de Asta, y 
las condesas de Aguilar de Inestrillas, Almo-
dóvar, Serrallo, Heredia Spínola y Torre-
Arias. 
Cerraban la comitiva los generales, jefes y 
oficiales de la Casa militar de S. M . , ayudan-
dignidades de las tres Ordenes hermanas. j ma^tro Benito, y un Miserere, de Albacete. 
En la iglesia del Convento de Comendado- Tomaron parte en él 15 voces, figurando cu-
ras de Santiago, con asistencia de Su Al to- ^ ia ¿ei anciano capellán de la Armada 
BSO&RGAC-OS D E IC«*ISIAS 
D . Juan Boronot. 
La procesión del Santo Entierro fué sus-
pendida á causa de la lluvia. 
E N S E V I M i A 
S E V I L L A 10. 
Con la salida de 10 Cofradías, ha termina-
do hoy la Semana Santa. 
Con objeto de presenciar la salida d^l Cris-
za el Infante Don Fernando, reunióse el ca-
pí tulo de Caballeros santiaguistas. 
También se reunió en el templo de San 
Francisco el Grande el capítulo de la Orden 
mili tar del Santo Sepulcro. 
Asistieron el presidente, Excmo. Sr. D. Luis 
tes de cara-o y de órdenes del Rey y jefes y Valeárcel, gentilhombre de Su Majestad; el 
oficiales de" la Escolta y del Real Cuerpo de i Hmo. Sr. D . Mariano Pe. ales, que actuó de 
Alabarderos. maestro de ceremonias; el l imo. Sr. D . Fél ix 
Ofició, como el Jueves Santo, el Nuncio de 'de Rújula, maestro de ceremonias del coro; to de la Expiración de la iglesia del Patroci-
Su Santidad, Monseñor Ragomssi, asistiendo el Exemo. Sr. D. José Oria de Rne.'a, que DIO, enya Cofradía presidia el d:estro Belmon-
á los Divinos Ofic os los Sres. Obispos de Sión llevó la espada de Godofredo: el excelentísimo te, puede asegurarse que acudió todo el popu-
y La Serena (¡Chile). I Sr. Arroyo de Aldame, fiscal de la Orden, que barrio de Tiiana. 
Llegado el momento, el p-oeapeirás mayor fué portador de la bandera; el itastnsimoI E1. desfile denlas Cofradías y Hermandades 
de Palacio, señor Obispo de Sión, aoroximóse Sr. D . José María Celella, que llevó el están- :ba sido brillantísimo. 
á Su Majestad, quien descendió del estrado, darte, y los señores de Cendra, marqués de ü g e - I Entre las alhajas que lucía la Virgen del 
haeieüdo una t r iple reverencia hasta Hegar al ( na, Bordullo, Rejos, Contrcras, ma-quéa de Loreto, de la parroquia de San Isidoro, fifn-
almohadón donde se hallaba depositado el san-1 Alba da, Leonete. De Benito, La Morena y raba nn puñal cuajado de brillantes, valoiado 
to Lignum Crucis. Fuertes Arias, secretario del capítulo. en 160.000 pesetas. 
La antigua Fundiei6n de Campanas, di» 
rígida por D . Constantino de Linares, d* 
Cambanchel Bajo, Madrid, se ofrece par» 
la refundición de campanas rotas, bien eft 
tipos Romanos Esquilones, dándolas el mí* . 
mo sonido, metal y forma que tuvieron, 4 
así lo desean, ó se cambian por nuevas es-, 
pedales, de la casa, de metales de primenS 
calidad, de puro cobre y e s t año . 
Portes de P, C. por cuenta y riesgo de las. 
easa, pagos á plasos, g a r a n t í a quince años. 
Para más detalles, d i r í janse a l director 
de la Fundic ión , Constantino de lAnare*, 
Carabanchel Bajo, Madrid . ^ 
La exactitud con que ha cumplido esta 
antigua casa sus compromisos, ha merecido-' 
la recomendación de la mayor ía de los bole-
tines eclesiást icos de las diócesis de España. 
Es proveedora de las Catedrales de To-
ledo, Córdoba, Málaga, Cádiz y Santander. 
BR1CA 
P O R 
los Religiosos Cístercienses 
V U L G O 
SAH ISIDRO en V E N T A oe 6 A f t o & 
STiiira v e r e t e r r a y C a n g a s 
preferida P<M- cuanto?; la conocen. 
1 / marca: C^eolalo de la T r a p a . ^ . » . . 4 (»s ra i«os . 34,16 y24 1,25, IpO, 1,75,2y2,50 
2. * marca: Chocolate de familia 4(50 14y 16 1,50,1,75,2y2,50 
3. " marea: Cboeolale económico... . . . . . . . . 350 — 16 1 y 1,25 
Cajitas de merienak, 3 pesetas, con 64 raeionea. Descuentos áesde 50 paqnetes. Portes abo. 
Hados desde KK) paau^ses hasta la estación mis, próxima. Se fabrica con canela, sin ella v a la 
Vainilla. No se carga oanca es emiialaje- Se hocen tareas de encargo desde 50 paqueiee. A i 
detall. Principales ultramarinos. 
P O L I T I C A 
DBCB E L PRESIDENTE 
El Sr. Dato recibió á primera hora de la 
j tarde á los periodistas, dándoles la relación 
| de los indultos concedidos por el Rey. 
No tenía el presidente nuevas noticias de 
; Méjico, aunque se supone que la situación no 
| habrá variado, siendo la misma que exigió la 
j salida para Tampieo del Carlos V . 
El estado de perturbación que allí reina ha 
obligado á que sean repatriados no pocos es-
pañoles, habiéndolo tddo con el auxilio del 
Gobierno español, y otros tendrán que serlo 
por la situación crítica en que han quedado. 
Desde hoy quedará restablecido el despa-
cho de los ministros con el Rey. 
A LA ALGAIDA 
El Sr. González Besada, presidente de la 
Junta de colonización, salió anoche para mon-
te Algaida, con objeto de inaugurar boy la 
colonia agrícola allí creada. 
LOS SOCIALISTAS» 
Dicen oflcia'mente de Bilbao que llegó Pa-
blo Iglesias, con objeto de resolver aUmm»: d i -
ferencias habida* entre «oeialisfoft 
ESPECTACULOS PARA HüY 
PRINCESA.—A las diez (faoeión. fuera 
de abono, popular extraordinaria), "Bl des-
tino manda y E l gavi lán de la espada. 
COMEDIA.—(Temporada de primavera)., 
A las diez (beneficio de Irene A l b a j , É l 
orgullo de Albacete y La pata de g«;lk> (e^.; 
t reno) . 
L A R A.—(Beneficio de Joaquma PSno).—J 
A las nueve y media (completa). Sin que-
rer. La consulesa (dos actos, estreno) j 
Nunca es tarde. 
A las siete (doble) , E l pobrecito J o i a yj 
Nunca es tarde (estreno). 
CERVANTES.—A las seis y media (ver-
mouth) , Lluvia de hijos (tres actos).—A las* 
diez y tres cuartos (doble), L luv ia de hijos 
(tres actos). 
Z A R Z U E L A — ( I n a n g u r a c i ó n O . - — A 
aeis. La tempestad.—A las diez y media, BJI 
rey del mundo (estreno). 
APOLO.—A las seis (doble), La Corte do 
Riaa-lia (dos actos, estreno).—A las diez f 
cuarto (sencilla). Juegos malabares.—A las 
once y tres cuartos (sencilla). E l tambor 
de granaderos (reestreno). 
COMICO.—A las siete, Los holgazanes.— 
A las diez y cuarto. Las llaves del cielo.—* 
A las onc« y tres cuartos, K l tango arsen» 
tino. 
BEXAVENTE.—De cinco á doce y media,-. 
sección continua de cinematügrafo. 
Í3U>RENTA: PI3ARRO, I4> 
Ssfeaso í 1 de Abr i l de ^, 
FÁBítfCA m m \ \ Y L í M h R E B O S A BE m SEBíSTíAS 
C A S A O R T I Z A R A U S 
A T O C H A , 5S y 55. TELÉFONO 2.706.-MADRID 
RlalKxraciÓD crropiela 3- esmerada toikv io conoeTaiente al ramo de Corería. ; 
•Completo y varéado gortido efl Beíiroci<«eíw?io?i, estasnspaa, M&axkp 5' ^©más 
^ M o s Beli¿iosotí. S « B a T i a s Saetas oa lartíix, coafome al ú l t imo decreto de, 
• Su Santidad. • , ,% . i 
' Selecto surt ido eu estampas, rosario» y devocronanos blancow para Frni»eras: 
CoiaunkHíes. 
Esta casa trabaja con wpe'-ial i n t e r é s ros objrtos y ar t ículos propios para 
; Catequesia. 
^ M N E A T>E BUENOS A I R * » 
Servicio meimial , saliendo de Barcelona e l 3, de Málagm el 5 y de Cádiz el 
directamente para Sania € n i z de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em-i 
(prendiendo el v'aje de regreso desde Buenos Aires el d í a 1 y de Montevideo 
©1 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. 'Com-bmaoión para trans-, 
ordo &L Cfrdiz con los puertos de Gal-icia y Norte de España . 
^ I S E A WK NEW-YORK, C I R A Y MEJICO 
Ser-vicio nutínsca], saliendo de Genova el 21 , de Barcelona el 2-'3. de Mála-
ga el 28 y de Cádiz e l 30, directamente para New-York, Habana y Yeraeruz y 
'uerbo M^ioo . jReg.reso de Veracruz e l 27 y de la Habana el 30 de cada mes, 
• irectaanente paa-a New-York, Cádiz, Barcelona, y Genova. Se admite pasaje y 
tarsa para puertos del Pacífico, con transbordo 3̂1 Puerto Méjico, así como 
ja ra ISamíñco, •>on transbordo en Veracruz. 
W X B A D E OUBA Y 31iEJlCO 
i- ' 1 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tamyico, saliendo de Bilbao el 17, 
do Santander el 19, de Gijón el 20 y do iGoruña e l 21, directamente para Ha-
bana. Veracruz y Tampico. Salidas de Tampieo e l 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana, e l 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
iasaje y carga para Cos taürme y Pacífico, con transbordo en Habana a l va-
por de la l ínea de Venezuela-Colombia. ¡ 
Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y i 
t ambién precios convencionales para camarotes de lujo. 
JANEA » E VENEZL'ETJA-OOLOMBIA i 
Servicio mensuail, saliendo de Barco lona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Aíálaga, y de Cádiz e l 13 de cada mes; directajm-.nte para Las Palmas, Santa 
.Oruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul-
t a t iva ) . Habana, Pxierto Li-mon y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Cnracao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu-
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam-
bién carga para Maracaibo y Coro, con transbordo en Curacao y para Cnnianá, 
^CurapanO y Trinidad, con transbordo en Puerto Cabello. 
U N E A D E F ILIPINAS 
Trece viajes anuales arrancando de Liverpool y hacic-ndo las escalas de 
fcoruña, Vigo. Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
cuatro miércoles,-ó sea: 8 Enero, 5 Febrero, o Marzo, 2 y 30 A b r i l , 28 Mayo, 
25 Junio, .23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
•Diciembre, directamente para Port-Said, Sue?, 'bolombo, Singapore, I lo - l lo y 
:Manila. Salidas de Manila cada cuatro anartes, ó sea: 28 Eavero, 25 Febrero, 25 
Marzo, 2-2 A b r i l , 20 Mayo. 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Sreptiembre, 7 Octu-
bre, 4 Noviembre y 2~,y 30 Diciembre, directamente para Singapcre, de-más es-
calas intermedras que á la ida basta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá-
diz, Lisboa, Santea-cier y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer-
tos de la costa orésátal de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, J a p ó n y 
Australia. - . 
L I N E A I>E FERNANDO POO 
Servicio imeirs-ual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia e l 3, de Alicante 
el 4 y de Cádiz; e l 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las,Pal-i 
'mas. Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de Africa. 
Ilegreso de Fernando Póo el 5, haciendo las escalas de Canarias y de la Pe-l 
n í c s n l a indicadas en el viaje de ida. 
L A S E Ñ O R A 
I<11 
H A F A L L E C I D O E L DÍA 9 D E A B R I L D E 1914 
A L A S O C H O Y M E D Í A D E L A N O C H E 
fiafeiemlo redWdo ios Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 
R. i. p. 
Sus hermanos, el Conde de Torreánaz, D.a Vicenta y D." María; hermanos 
políticos, la Condesa de Torreánaz y D. Enrique de Ledesma; tíos, primos, 
sobrinos y demás parientes, 
RUEGAN á sus amigos, la encomienden á Dios en sus oraciones, y 
asistan á la conducción del cadáver, que tendrá lugar el sába-
do, 11 del corriente, á las 11 de su mañana, desae la casa mor-
tuoria, Luna, 6, al cementerio de la Sacramental de San Isidro. 
SE SUPLICA E L COCHE E L DUELO SE DESPIDE EN E L CEMENTERIO 
APARTABA 466 
TELÉPOH0 365 E L . d e : I B 
Redaedón y Adaiinistrarm;.-
Barullo. 4 y 6. --HAnmn 
Se admiten esquelas hasta las ¿res de la madrugada en la Imprenta, C \ . 
I /LK P I Z A R I i O . í l . Los paROS adelaJitaí!os. 
TARIFA DE PUBLICIDAD 





En la cuarta, plana " 
Idem Id. plana entera. 
Idem írt. media plana.. " 
Idem id. cuarto plana. 
Idem id. octavo plana. " 








40 ; 20 lio 
60 I 33 ¡15 
le. 
Cada iiRim satirfjrá 13 ctn'imGs & irapuísto. 
9 
5 3 . 0 0 0 p a r e s de zapatos . 
Tengo el gasto de ofrecer gran cantidad de 
zapatos á precios ba ra t í s imos , á causa de la 
suspensión de pagos de varias grandes fábricas. 
En cuero amarillo o negro, fuertes y elegan-
tes, eoa suelas clavadas, formas modernas. 
Cuatro pares, dos de caballero y dos de se-
ñora , con cordones, sólo 14 pesetas. 
Manden medidas.-—Pagos adelantados. 
J . K L U G E R 
K K A K R A U 
&EBASTYANA, H . B. 1.5 03. 
Se admitsu cambios, y. se devnelre el dinero. 
Los envíos por reembolso. 
Estos vapores admiten carga en las eondlcioues más favorables y .pacaje-: 
ros, á quknes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, com.oi 
ha acreditado en su dilatado servicio. 
• También se admite carga y se espiden—pasajes para todos los puertos deü 
mundo, serviders por í ineas regulares. 
La Erapre-sa puede asegurar las inercancías que se embarquen en sus; 
buques. , . 
Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes ds lujo, rebajas; 
en pasajes de ida y vuelta y d s m á s informes que puedan interesar aV pasajero,1 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 
AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los flete* de export-ación.—La Com-j 
pañ ía hace: rebajas de 30 por 100 en los fletes, de determinados ar t ículos , del 
.acuerdo, con, las vigentes disposiciones para el éorvicio de iCoinunicackmes ra a-i 
r í t imas . 
.Servicio» comerciales.—ta. Sección que d i estos Seívieios tieae Gg<tableciia| 
•la Compañía se encarga de trabajar en Ultramar, los muestrarios que le seanj 
entregados y de la colocación de los a r t ícu los cuya venta, como ensayo, des2;en: 
ilaaeer los exportadores. 
La Antigua Zapa te r ía de 
Nuestra Señora de la Palo-
ma se ba trasladado á San 
Bar to lomé, 27, y sigue ven 
diendo el ealzade mejor 3 
más barato de Madrid. San 
Bartolomé, 27, al lado del Moteado de San Antón. 
Con este aparato hasta un niño pue-
de r áp idamen te y sin igual perfección 
-MEDIAS, CALCETINES Y TEJIDO 
DE TODAS CLASES, SEA ALGÜ-
: : DON', L A X A , SEDA O H I L O : : 
de defunción, de no-
venario y de aniver-
sario en todos los pe-
riódicos, con los ma-






ximo á San Cines. 
tactos talleres del escultor 
I m á g e n e s , Al tares y toda clase de c a r p i n t e r í a re-
l ig iosa . A c t i v i d a d demost rada en los m ú l t i p l e s en-
cargos, deb ido al numeroso c i n s t r u i d o personal, 
Fara la corvespomionría, 
VÍCEHTE TENA, escultor. VALENCIA 
ELAS D E CER 
G & O C O L A T E S 
HNTirf RÜIZ D E QAÜ 
V I T O R I A 
Sam B e m a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ) . 
Su majiejo es sencillo y de efecto sorpreudentc. 
Cada zurcidora mecán i ca va acompañada de las 
instrneciones precisas para su funcionamiento. 
Se vende libre de gastos previo envío- de DIEZ 
PESETAS por giro postal ó mutuo. Xo hay 
ca tá logos . 
m A v Tim n e r M ir i c D 
PASEO DE GUACIA, 5)7, BARCELONA 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 cént imos por palabra. 
E n esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo, que será gra-
tu i ta para las demandas de trabajo si los anuncios no son de m á s de 
10 palabras, pagando cada des palabras que excedan de este número• 
5 cént imos, siempre que ios mismos interesados den personalmente la 
orden de publicidad en esta Adminis t ración. 
ACTOMOVTLTSTAS. Ac-1 SACERÍ>OTE gradus-. 
Cat;a de confianza para católicos. Sitio céntrico. 
Se admiten fijes. Plaza Mayor. Ciudad Rodrigo, 2, 
S.", Madrid.—internado para estudiar bajo >a v ig i -
lancia de un sacerdote. 
SE VEXDE solar 12.00f-
pies fachada carretera 
nueva Altos Hipódrouu 
(Mahudes) Alfar. 
t L Pepsüines. P a n a m á s . Batistas y per-
5 10 cales estampados. Piqués. Organdís . 
S U C U R S A L : ^r^e's- Laner ía . G-énepos de punto, 
\ « P - B B S R r>ñ Idem blancos. Tiras bordadas. Pun-
A R E N A L 20 tillas. Velos. Céfir-be. 
— ¿ E s lícito á los católicos llevar su di-
nero á empresas y casas de Masones y 
Judíos que con él combaten á la Iglesia? 
—-En modo alguno; y debe usted recu-
r r i r para la colocación! 'le sus ahorros, 
para la consti tución de sus seguros de 
todas clases, parji la adquisición de abo-
nos, maquinarias, morcaucias, etc., etc., á 
la Liga Nacional Ant imasónica y Antisemi-
<a, callo Bailen, 35, principal, Madrid, que 
sat isfará sus consultas gratuitamente, ad-




Las únicas de dorado permanente. 
COLCHONES DE MUELLES LEGÍTIMOS INGLESES 
P I rsi i L . L . O 3 
S.—-ESPOZ Y M I N A , 5.—CASA FUNDABA E N 183L 
Selecto surtido en gafas,'] 
lentes é impertinentes, i 
VARA Y LOPEZ 
S, P R I N C I P E , 5 
PARA BUENOS IMPRE-
SOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica-
do. Apartado 171, Madrid. 
IMAGENES, Pasos. Be-
lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca-
sas. Riera ca San Juan, 
13, ssgindo. Barcelona. 
E L SEÑOR 
j>EL COMERCIO QUE F I E DÍB ESTA CORTE 
Ha fallecido e! día 10 úc Abr i l de 19J4 
A LAS l'RKS Y MBJHA DE LA TARDE 
Habiendo recibido los Santos Sacraanentos 
j la bendición de Su Santidad. 
FABRICA ele campanas 
y relojes públicos de ios 
Hijos Ü2 Ignacio Mortía 
Portal de Urbina. 2, VI 
toria. . 
SE OFRECE señ or i ta-
para acompañar niños , se-
ñor i tas ó anciana, en Ma 
drid ó provincias. Pizarro. 
12. Academia de Derecho 
R . 
Llamamos la atención sobre esta marea. E l reloj 
Invar, que por su construcción sólica y gran preci-
Teléfono núm. 3.768. 
C a l l e d e l Pez, n ú m . 9. 
J . L U C A S 
para 
G í B R A L . X A R 
ágencia marít iüia de correos trasat lánticos 
Janeiro, Santos, Montevideo, Sísenos Aires, Estados Unidos 
de América, Hav/aii, etc., etc. 
Se garantiza l a comodidad, limpieza é liigieuc, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-j 
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital.; 
anédico, medicina y'alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad! 
.de los pasajeros, estes buques se encuentran provistos de potentes apa-J 
;ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
•la tierra ó buque todo el viaje. 
Se contesta la eori'espóiídeuciu á v uelta de correo, y se envían pros-i 
peetos y tarjetas gratis a quien lo solicite. 
Diríjanse: Apartado núm. 11 . Despaclios: Irisli Town, núm. 17. v 
l-'nei'ta de Tierra, núm. 1. 
Dirección telegráfica: <FüMP¿ GIBE ALTAR 
sión ha oWenido el 
posición de Bruse-
las d;e 1910. 
En vista del re-
sultado positivo de 
dicho reloj', no h*-
mos vacilado en 
reeomeuda r i o á 
todas las personas 
deseosas de teuer 
un verdadero re-
loj de marca cro-
nométr ica. 
; . .. Pfei i 
Con caja de 
aesro ó n i -
quel 43 
Idem de plata 60 
?ran diploma do hoüor en la E: 
. Se facilitan á 
los t-eñores sacer-
dotes á pagar en 
seis ú ocho plazo? 
mensuales. ' 
Se bonifica un 10 por 10 0 étí los pago; a i cuuiado. 
Cada reloj va acompañado de un certificado de 
ga ran t í a y orie.eu. 
Dirigirse á ORAN U E L O J K R I A DE PAP.ÍS, 
F U E N C A I l l í l L , 39, MADRID. 
Apartado de Correos, 364. 
Se manda por correo con un aumento de 1,5.0 
par certificado. 
Su díreetor espiritual el l imo. Sr. D. Manuel 
López Anaya; su desconísolada esposa doña Re-
gina Luquin ; hijas doña Dolores, doña Flora y 
d o ñ a Manolita; hijos politices I>. J u l i á n del 
Amo, D. Martín Echeva r r í a 7 D. José L. Adra-
das; nietos; hermana doña Maximina; primes, 
sohrinos y demás parientes, 
RLUÍXTAX á usted se sirva encoraeu-
dar su atona á Dios y asistir á la con-
d-ucción del cadáver , que t e n d r á lugar 
hoy, 11 del corriente, á las cuatro de 
la tarde, desde la casa mortuoria, Bor-
dadores, J2 , al cementerio de la Sacra-
mental 8© Sania María , por lo que re-
cibirán e^'peflal favor. 
K l duelo se despide en el cementerio.,; 
Se suplica el c&che. 
CAlíBONFS minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi-
to de materias puras para 
abonos, do riqueza garan-
tizada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 
VINOS finos de todas 
clases de Tí. López de He-
redía y Compañía. Haro. 
EÍoj'a. 
VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edallas de oro. 
Adolfo de Topreü ó hijo, 
•.lálaga. 
MAQíUi.N.^S de escribir 
"Urania"^ La más perfec-
ta, sólida en construcción 
y senctlia en mecanismo. 
NQ comprar otra sin antes 
ver la "Urania", preferi-
ble á todr.s. Agente gene-
r a l : J. Revira. Barcelona. 
VINOS y vermouths, ex-
pór tanse á todos los paí-
ses. Mayner, Plá y Sugra-
fies, Heus (Tarragona). 
R c a m o s á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visiten nuestra Expoiskióu de Muebles y ob-
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va-
riedad de precios. Si on váis á casar no dudéis un 
momento en alha.iar vuesrras casas con los cien m i ! 
objetos que es ofrecemos, á la base de una baratura 
iu-concebible. Ve^ls y 03 convenceréis de esta verdad. 
Lhi i . - iMXOS. 05.—Sicuisa). Reyes, 20. 
Teléfono, 1.912. 
O n A N surtido en baüos, 
•avabos, vatcrsclosets, ca-
lentadores, etc., etc. T«-
benas nara conducción de 
agua, iüxnorlación á pro-
vincias. Lacoma Herma-
nos. paseo de ¡¿an Juan, 
44 , BP ""elona. 
A los propagandistas sociales 
Recomendamos el út i l ís imo libro inti tulado Para fun-
dar y dir igir 1' s- Sindicato;- agrícolas, escrito por el 
experimentauo propagandista O. Juan Francisco Co-
rreas.—-DOS PESETAS, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y on el hioseo de El. Debate. 
EXPORTADOR de v i -
nos, aguardientes y lico-
res. Luis C. Cordón. Je-
rez de la .u'routera. 
JOVE-X prác t ica acredi-
tada ofrécese cuidar en-
fermo ño ra s noche. Pos-
tal, 068.480. 
E L HE Y dé los choco-l principal, 
lates, fabricado por la ca-
sa "Adolfo García" , Os'of-
no (Falencia). Exporta-
ción á .roviucias. 
lio. Razón, Principe, 7„ 
« R A N fundición • de 
campanas y fábrica de re-
lojes de torre. Especiali-
dad en yugos metálicos, 
con patente de invención. 
Gasa fundada en 1 824. 
FausHv. i Murga Zulueta. 
Vitoria. 
PORTLAAD -Rezóla": 
marca Ancora Garantiza 
mos la superior calidad 
Precies en competencia, 
ríijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 
L A MAQUINA do escri-
bir "Snaith Premier", pre-
ferid5? por cuantos la co-
nocen, facilita catálogos 
grat is Otto Streitberger. 
A p a ñ a d o , 335. Barcelona. 
AMPLIACIONES foto-
gráficas, ra i rekio exacto, 
de t a m a ñ o casi natural. 
Sociedad I-Ierme.=, Rambla 
de Santa Mónica, 9, p r i -
mero, segundo. Barcelona. 
SEÑORITA joven y for-
mal, desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por e l extranjero ó 
pase mitad tiempo. Conde 
de Aranda, 13, cuarto 
cuarto. 
EABluCd . de mosaicos 
hidrául icos . La Fabri l Ma-
lagueña, d3 José Hidalgo 
Esyiidosa. Larios, 12, Má-
laga. 
PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones tachillerato; en-
señanza especial del latín. 
Han Marcos. 22. principal. 
PIIACTICANTE medhi 
na, cirugía, buena conduc-
a, desea colocación. In* 
o r m a r á n : Marqués, ür» 
guijo, i ) , bajo. 
FOTOGRAFO. Ayudan-| 
te de galer ía , conocienctó 
todo en general, y habien-j 
l e estad-o -en casa seria yi 
formal, se ofrece. Escri-j 
bid: Lista de Cerreos, tm 
duilia nñm. 9 .7Í4 . 
SEÑOatA, buenos infor.i 
mes, se ofrec& compañía 6-
dirección en casa catóffea.' 
Costanilla Desamparaílos,'. 
3, bajo derecha. 
SINDICATO D E LA* 
INMACULADA. — E s t á ¿ 
sin trabaje modistas, cos-
tureras en blanco, plan-
chad ovas , sombrereras,! 
e tcé tera . 
Tambié ' ' desean coloca-i 
ción profesoras y señorl-: 
tas de compañía. > 
Los avisos al Sindicato, 
San Bernardo, 7. princi-
pal, 6 á casa de la secre-
taria, señori ta María dé 
Bebarri, Juan de Mena, 16 
SES'OíiA liorcusuesa,; 
católica y joven, ofrécesa; 
para dama de compañía,' 
¡na de gobierno, para ni--
rios ó costura. Escribir Ma-: 
ría Osorio, San Marcos 30,' 
cuarto izemierda. i 
SEÑORA buena edafli 
desea servir de doncella-
en casa de poca famili»' 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
nüm. 4, panader ía , Infor-, 
marán . 
COCINA pide mucha-
cha muy formal; entendi-
da además en todos los 
q-uebaceres de casa. Adela 
i^ernández. Esp-íritu San-
to, 14, interior, núm. 3. 
OFRECESE para acom-
p a ñ a r señora ó señor i tas 
Sierpe, 8. 
JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio,' 
buena letra, se ofrece ho-
ras tarde, para oficina. Re-
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, • 
25. S." Izouierda. 
.JOVEN de vekiticuaíro; 
años, maestro católico, con"» 
inmejorables informes, se' 
ofrece para lecciojiss - de,-. 
Primera y segunda ens«-i 
ñanza, para acompañar ni-
ños y para se: re tar ía 6 
despacho partreular. Fer»; 
nando de la Torre. Recist" 
to del Hipódromo. ! 
FOLLETÍN DE E L D E B A T E (18) 
por 0. Isaac flúnez de arenas. 
Rebajo del caaT pasafra. el"calor del L a -
comicum ( l ) . 
• l o s que iban á b a ñ a r s e a l l í , despué-s 
.«te quitarse el "vestido se ffuedabau a lg ím 
í t i«mpo p a r a gozar e l calor a r t i f i c i a l de 
ítma a t m ó s f e r a voltiptuosa. y aquella pio-
« a estaba mejor y m á s rieamente adorna-
ba , porque hac ía el p r imer papel en el 
í largo pTOeedimlento de la ab luc ión . E l 
«faovedado techo se veía esetilpido y p i n -
itafie con magnifieeneia; las altas venta-
nas, que eran de v id r i o s in pu l imento 
saie dejaban pasar r-ayos .1.- k i z vaeihin-
íes e mciertos. D ^ a j o de las macizas eo; -
Jusas h a b í a una hi lera de figuras en bajo-
Trd iCTcde i m a o jeene ión a t revida ; las pa-
redes eran de u n enearnado v ivo , y el 
: í ? i f i ? i - ^ f e t i e « m e n t o erobaldoeado de rao-
ti) Estufa aeea en ía¿ Dales tras grie-
« a m a d a asi )>crqus los -lacedemoui-os" 
••^•or. los autoras del remedio de cou-ervar 
• ant^dta ciase d e eslufas. 
saieo blanco. Los que se b a ñ a b a n por cos-
tumbre, los que s o l í a n hacerlo siete veces 
a l d í a , se quedaban on u n estado de can-
saneio enewado y mudo, á veces antes,, 
j>cro por lo regalar d e s p u é s del b a ñ o ; va-
rias de aquellas v í c t i t o a s que andaban en 
vano en pos de fa salud, d i r ig iendo los 
ojos l á n g u i d a m u n t e á las personas que en-
t raban y reconociendo entre ellas algunos 
de sos amigos, los saludaban con l a cabe-
za, pero lio se a t r e v í a n á a r ros t ra r la fa-
t iga de una c o n v e r s a c i ó n . 
DeKcle al l í se dispersaba la sociedad, ca-
da uno s e g ú n m gusto; los unos iban a l 
suditorium, que c o r r e s p o n d í a á nuestros 
b a ñ o s de vapor, de donde se trasladaban 
luego a l baño propiamente dicho, y los 
otros, m á s acosmmbrados a l ejercicio é 
incapaces de cansarse t an pronto , iban di-
r e d á m e n t e al calidaríum ( b a ñ o de agua). 
~A f in de oompletar este bosquejo, dan-
do al lector una idea exacta de aquel goce 
tan favor i to de los romanos, a c o m p a ñ a r e -
mos á Jiepido, que s e g u í a regula nnente 
todas las ceremonias, excepto ln del agua 
fr ía , que no estaba ya en mo<la b a c í a al-
g ú n t iempo. 
D e s p u é s de haberse calentado poje1 gra 
dos en el tfpid-arlum que acabamos de des 
c r i b i r , d i r i g i ó sus paaos a l s iciaioría / i». . 
A q u í el lector no tiene HIKS que seguir 
con l a ^ i m a g i n a c i ó n todo io que pasa en 
u n b a ñ o 'de vapor, a c o m p a ñ a d o con kts 
'•xiudaciones de diversos perfumes. Dcs-
| puós de sufrir tal operaeión se apodera 
I ron de él sus «claves, que siempre le 
a.-unipañaban á este acto, q u i t á n d o l e los 
resultados de la t r a n s p i r a c i ó n por medio 
á c V A tascador que, s e g ú n u n viajero mo 
eiedad que no podía tener la ])icl de quieu 
se bañaba por costumbre. 
Un tanto rel'reseado, pasó de allí al ba-
ñ o de agua, cu que también había profu-
sión de perfumes, y cuando salió, al pa-
sar por la extremidad opuesta de la p/--
za cayó una fresca lluvia sobre su cabeza 
y su cuerpo. Envolviéndose al punto en 
u n traje ligero, volvió al lepidamim, 
donde encontró á Clauco, que nq había 
pasado adelante, y entonces comenzaron 
los verdaderos placeres, 6 por mejor decir, 
las extravagancias del baño. Los esclavos 
frotaban á los que se habían bañado con 
los más raros ungüentos traídos de todos 
los p a í s e s del mundo f encerrados en va-
sos de oro, de alabastro ó Je cristal ador-
nados de piedras preciosas. Los nombres 
solos de aquellos smcpmata (afeites deter-
sivos) do que se servían las personas opu-
lentas, b a s t a r í a n para Henar un tomo; 
Amor-iu inum, Narduni y todo lo que aca-
ba en uní. D u r a n i e aquellas operacioues 
una m ú s i c a dulcteima resonaba en un 
cuar to inmediato, y «os quo usaban del 
b a ñ o moderadamcote, refrigerados coa 
aquella agradable «e re raou ia , hablaban 
con todo el fuego una j u v e n t u d reno-
vada. 
— ¡ B e u d t í o sea d que i n v e n t ó los b*-
ños!—¡Jijo Glauco t e n d i é n d o s e en uno d's 
aquellos asientos de bronce, cubierto ea-
tonees de ntucllcs cgijines que t o d a v í a ven 
e i i el mi-'izO fepiáíeinum los curiosos qup 
i v is i tan á F o m p e j - » . ' - ; sea ITéreu les ó Ba-
eo, ha merecido qiV-, le pusicraa en la ca-
¡ t e g o r í a de los (ÍIO*ÍS. 
, —Pero discichuB» Gla iu o — p r e g u n t ó ua 
i ciudadano repleto que gtmiía y soplnii-i 
Uve • ' - i ^ - ^ g -
deeidme... ¡Malditas sean tus manos, es-
clavo I ¿ P o r qué aprietas tanto? Decid-
me... jay! . . . ¡ a b ! ¿ >Son realmeiitc tan 
mtagníJicos como se cuente Jos baños de 
Koma ? 
Habiéndose vuelto (rlauco. \ ió á Dio-
medes, ciifk'il de reconocer á causa de lo 
encendido qué estaba por la transpira-
ción forzada y por las friegas que acaba-
ba de llfvar. 
—Yo supongo — continuó — que son 
mucho mejores que estos. eli? 
Tratando Olaueo de contener la risa; 
respondió: 
—Figuraos á Pompeya cutera conver-
tida en baños y tendréis una idea de la 
grandeza de las termas imperiales de Ro 
ma; pero sólo de la grandeza. 
linagiuaos después todas las diversio-
nes de cuerpo y de ánimo; enumerad 
todos los juegos gimnásticos inventados 
por nuestros padres; nombrad todos los 
libros que han producido la Italia y la 
Grecia; suponed sitio para todos esos jue-
gos, admiradores para todas esas obras: 
¡uiadid ahora los baños más grandes, la 
arquitectura más complicada; mezclad á 
todo esto jardines, teatros, pórticos, es-
cuelas: en una palabra, suponed una ciu-
dad de dioses compu-'sta sólo de palacios 
y edificios públiros. y lendr-éis una idea, 
aunque pequeña, de la belleza de los 
L'i andes baños de Roma. 
— ¡ F ó r vida de l l ^ i .-uh o ;—dijo Dió-
medes abriendo tanto ojo—; . :• n.-cesitará 
la vida de un !iomb;v | •-: tomar un 
baño . 
En efecto; es lo que allí sucede varias 
veces—dijo Glauco con gravedad—. Mu-
at'MipK li:iV 
baños. Se van á ellos cuando se abren, y 
se marchan cuando se cierran. Cualquie-
ra diría que Ies es extraño el resto de 
Koma y que desprecian todo lo que no 
sea aqu-dlo. v 
—¡ l ' o r vida de. Hércules! . 
—Aun aquellos que no se bañan más 
que tres veces al día, se dan traza para 
gastar su vida en esta ocupación. Se pa-
seaií en el juego de bochas ó en los pór-
tieos, á lin de disponerse al primer baño, 
y van al teatro para refrigerarse después 
de haberle tomado. 
Coineu bajo de los árboles, pensando 
en el segundo baño, que está dispuesto 
para el momento de hacerse la digestión; 
desde áquél pasan á uno de los peristilos 
para pir á algún poeta recitar nuevos 
versos, ó á la biblioteca, para dormirse 
leyendo un antiguo poema. Después vie-
ne la cena, que miran como parte del 
baño y se bañan por tercera vez. pues no 
encuentran mejor paraje para distraerse 
con sus amigos. 
— ¡ P o r vida de HérculesI Xo falta en 
Pompeya quien los imite. 
—Sí. y que np tienen la misma excusa 
que ellos; los voluptuosos de Roma son 
felices; no ven en derredor suyo más que 
lujo y esplendor, no visitan jamás los ba-
rrios bajos de la ciudad, no saben que 
hay miseria en el mundo. La Naturaleza 
cutera los sonríe, y sólo una vez en la 
'vida es cruel con ellos: cuando se. les ITe-
j va al Cocyto. Creedrae, esos sí (pie son fi-
: lósofos. 
¡ Mientras Glauco hablaba así, Lcpido. 
i con los ojos cerrados y casi sin respirar, 
sufría todas las operaciones místicas, pues 
tiesen una siquiera. Tras de los perfumes 
y ungüentos, derramaron sobre él aquel-
voluptuoso polvo que no permitía al cí |a 
lor llegar hasta sus miembros, y eiiaudo, 
se le quitó á su vez con una finísima pie-
dra pómez comenzó á vestirse, no con cL 
traje que había llevado al baño, sino cofl; 
otro de ceremonia llamado la xynthesify 
eon el cual daban á entender los roma-
nos el respeto que tenían á la cena, é me-4 
jor dicho, á la comida, pues que se toma-, 
bá á las tres de la tarde. Hecho esto,.abri4 
Lepido los ojos, pareciendo que volvía -: 
á la vida. 
En el mismo instante dió también Sa- • 
lustio señales de que existía, por . media..' 
de un largo bostezo. 
•—Ya os hora de comer—dijo el epien-;. 
reo—; Glauco y Lepido, vendréis hoy & 
nú casa. 
—Acordaos de que, estáis convidado*; 
los tres en la mía esta semana—exclamé 
Diomedes, que se envanecía mnchísimO'-
con ser amigo de aquellos jóvenes á la. 
moda. ' 
—¡ A l i ! ¡ ah!—dijo Salustio—; bien nos 
acordamos; estoy seguro, Diomedes. (^ 
que el asiento de la memoria está en el 
estómago. 
Pasando de nuevo á otro aire más fres-
co y de allí á la calle, pusieron fin nues-
tros galanes á h?. ceremonia de un baño, 
pompeya no. 
(Se continua-. 
